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AIO III 
ASSIGNATURAS: 

CAPITAL, anno 20i000 somestro 
INTERIOR, anno 24$000 

EXTRANGEIRO, anno 60$000 

l'afjnniento adiantado 

12* ;ooo 
1000 Quinta-feira, 28 de março de 1895 

A V I S O S 
• M A rol.ilK A À DB MAIOB OMAUXIAÇLO KM 

TODO O IHTMBIOH DO BSTADO • 

Büo »gontes dostii folha oa i ra : 
No Rio—Llvr»rl» MonfAlverne, rua do Ou-

vidor, HJ 
KM BANTOB—Joaquim Boarea Jonlor. 
KM TAUBATÉ—Alvaro Guerra. 
KM PIRACICABA—Joaquim Lula. 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua de B.Jolo, n i . 80 e 34 

I)i*. V ie i ra de Mel lo 
Clinico, oom 12 annoa de exercíeis e prAtica 

em hoapttaes da Buropa Realdencla, rua Kego 
Fruit as, n . 5 ; conaultorto, largo da Bó, T. 

Kepoclalldade—Moleatiaa da pelle, syphilis s 
vias urinarias. 

O l l e g í t i m o s proparados da Collect da Pon-
soca, ex-geronte e succesaor de Kugenoi 
Marquea de Rollanda, acham-ae á venda noa 
depositários BAKUKI< A C . , rua Direita, n. 1, 
e largo da 80, n. 2 . - 8 . Paulo. 

D R . A M A N C I 0 D E C A R V A L H O 

MEDICO E OPERADOR 

Realdencla—Rua da Liberdade, 77. Conaultorlo 

Rua ifi do Novembro, 20, sobrado 

O dr . Oc t áv io Mendes 
BX-JDIS do direito 

A d v o g a d o 

Rscrlptorlo j—Rua Dlrelt», 10-C. 
ResIdonola :—Largo dos Quaysnaftea, 20 

D 
R. BETTENCOURT RODREGÜES 

D» Faculdade 4o Medlolna de Paris, 
Membro da Analonla Real d ia Bclenctas do 
LtahA», Officiai 4a tcadoraU de Pranoa 

Residencla—Rna da Liberdade, 148. 
Consultorlo-Hua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia. 
TELEPHON! «Ol. 

Aç f i i a i i M j l e z a d e G r a n a d o 

t o n l c o , a n t l - f e b r l l e a p e r i t i v o , e x c e l -
l e n t e v e h l c u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s s a e s l o d u r a d o s o a r s e n l o s o s , 

Fr e v e n t l v a n o s d e s a r r a n j o s g u s t r o -
a t e s t l n a o s . 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
R a i i d e n c l a e c o n s u l t o r l o : r u a D i r e i -

t a , 10 A . T a l s p h o n e , 42. C o n s u l -
t a s , d o 1 à s * 

TELEGRAMMAS 
IWLFO CSPTCIAL 30 'C41MÍRCI0 OC S(3 PAWO 

R I O , 2 1 

A Real Associação Bonoflconto dos 
Artistas Portuguozos onviou, por in-
tormodio do ministro dos Extrangol 
ros, a Boguinto murisagom ao rol D. 
Carlos : 

«Com a dovlda vonla, om nomo do 
sua Directoria o Interpretando os sen-
timentos do jubilo do todos os sous 
ass .ciados, votn poranto o augusto 
throno do Vos» t Mag «tado Fldolis-
sima folicitar-voa, bem como o vos«) 
patriotlco govorn >, polo rostaboloci-
monto das relates diplomáticas com 
o govorno quo hojo felicita esto gran-
do paiz chamado Brasil. Maior, po 
róru, so tornaonossocontontamonto ao 
vor a sabia orientação que o vosso 
patriotlco govorno soube dar a osta 
quoatao, quo, sem quobra do digní-
dado, chegou ao lim dosujado. Apro-
voltamos a opportunidado para mais 
nma vez felicitarmos Vossa Magostado 
Fidelíssima o o vosso govorno, pela 
acertadíssima escolha quo foz, para o 
alto cargo do reprosontanto diplomá-
tico do l'ortugal na Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, do lllustre 
conaelhoiro Thoraaz Riboiro, homem 
do incontestável mérito. Tonha Vossa 
Magostado a magnanimldado do accoi -
tar os votos sincoros quo fazemos a 
Deus pela folicidado da augusta fa 
mllla real o pola patria querida ondo 
tivemos a ventura do nascor.> 

— O ministro argentino offoreco, 
sabbado proximo, um jantar ao minis-
tro do Extorlor. 

(lio nono eorritfondtnU) 

R I O , 27 

Foi nomoado amanuenso doí Cor-
reios dessa listado o sr. Alfrodo San 
tos Olivera. 

—O chefa da divisão creada ro-
contomente para a conatrucçao da 
bitola larga do Taubató a S. Paulo, 
ongonholro Juvenal de 84 o Silva, 
proporá A Dlroctoria da 15. F. Central 
a nomeação do pessoal suporior para 
o referido trabalho. 

—Foram sopultados hontom 41 ca-
davoros. 

—O docrot) do renovarão do con-
tracto com a S. Paulo liailway Cam-
pam/ aará aseignado na próxima so-
mana. 

—Km nomo do um grupo do capi 
talistas desso listado, o dr. Luiz Ro-
cha Miranda comprou todas as acções 
da Companhia Agrícola do Ribeirão 
Preto, propriotarla do varias fazendas 
om Cravinhos. 

—O ar. José Veríssimo foi indigi-
tado para exercer o logar do presi-
denta do Consorvatorio Dramático. 

(/<• nono iorrtiponiítnlt) 

S A N T O S , 27 

Café: 

Vendas, 3.000 sacca9, na baso de 
1(1$. 

Entraram 12.301 saccas. 
Kxiatera 210.320. 
—A Alfandega rendou bojo róis 

112:H2U$7H0. 
A Rocebedorla, 63:220)181. 
—Movimento marítimo. 
líntraram : 
Barca ingivzu Queen of Wut, do 

Liverpool, com vario« gonoros, A Com-
panhia Campineira; 

Barea nacional liia Amazona», mes-
ma carga, ao capitfto; 

Vapor nacional ltapeva, do Uio, 
Idem, a Souza Martins & C. 

Sahiram os vapores: 
Italiano Amazanai, para Gênova; 
Norueguei Hif, para Montovidoo. 
—Faliocou hontem o antigo offlclal 

do Justiça Joio Kunnor. 
- Acompanhado do deus soldados o 

nm cabo, seguiu para essa capitai, A 
requisição do Juiz da 5.» vara, o sen-
tenciado Antonio Maria Ferreira. 

—Procodonto dahl o deportados A 
ordem'do Juiz da 1.» vara dessa cl-
dado, seguiram para Oonova, a bordo 
do vapor Amazona», o« presos For-
nando Fernandes Torres o Manoel An-
tunes da Silva Harros. 

(lio mono corrttpondtntt) 

Notas o noticias 
( D A C A R T E I R A D E Ü.M M E D I C O ) 

Entro outros argumentos quo pugnam 
om favor do um Borvlço de alienados 
(hospício, colonla agrícola, ou soja o 
quo fõr), nos suburbios do S. Paulo, 
isto 6, om sitio proximo o accossiv«! 
quor-mo parecer quo os quo so refo-
rem As oxlgencias do ensino sito os 
quo mais dovom prender a attençao 
do govorno. 

Na ovontualidado da fundaçAo do 
uma Escola do Medicina, inútil 6 dl-
zor as vantagons quo dahl advirão 
para o ensino pratico da psychlatria. 

Mas, mesmo para os alumnos do Dl-
rolto, ou ontondo quo, por todos os 
moio9, so lhos dovo facilitar o fran-
quear, larga o gonorosamonto, a ob 
sorvaçao dos alienados. 

Sabíamonto inspirado andou o go 
vorno brasiloiro ao dotar a Faouldado 
do Dlroito do S. Paulo do uma cadoi 
ra do Modicina logal o confiando », 
como a confiou, ao zolo o proficloncla 
do um lllustre modico; mas, para 
quo os bons intuitos do logíslador 
níio sejam finalmente illudidos, 6 
necessário quo a thoorla BO n8o di-
vorcio da pratica o quo o ensino do-
gmático tenha, no caso particular quo 
nos occupa, como complomonto nocos-
sario o indispensável, o estudo o a 
observaçtto directa (1o louco o do doiin-
quonto, ou soja num asylo, ou seja 
numa prlsflo. 

Dosdo o momento quo A noção mo-
taphytha do livro arbítrio ao substi-
tuo o oritorio sclontlfico o positivo 
do determinismo psgchologko, o quo, om 
voz do so attendor unicamonto ao cri-
me, considerando-o como uma simples 
infracção A lei nas Buas relações mais 
abstractas, so dovo do proforencla In-
vestigar das eircumstanclas o clomon 
tos do quo ello é funeçao, so nao é 
tanto o crlmo como o criminoso, so 
»Ho 6 tanto o acto como o ngonto quo 
so impüi ao nosso estudo o observa-
ção, torrono ha ondo niodicos o ju-
ristas so deverão fatalmonto oncontrar 
para a solução definitiva dos mais ár-
duos problemas da jurisprudência ci-
vil o criminai. E' nas cadelas o ma-
nicômios, na pratica assídua do crimi-
noso o do alienado, observando, vendo 
o comparando, quo o accõrdo se esta-
boloccrA omfim entro a Modicina o o 
Dlrolto, ovitando-so, para o futuro, 
esses frequontos conflictos do opinião 
entro modicos o juristas, Isto 6, entre 
0 homem do scioncla o o quo, vivondo 
nas altas cumeadas da abstracção mo-
taphysica, mal pódo divisar, cA muito 
om baixo, os dollcados contornos da 
realidade. 

So a Hollanda possuo hojo (dosdo 
18H1) o melhor codigo ponal quo oxls 
to, o quo é, sogundo a exprossflo on-
thuslastica do um omlnento magistra-
do francoz, «a mais bolla obra legli-
lativa do nosso tompo», dovo-o única 
o oxcluslvamonto A cxcollonto orga 
nisaçfto sciontitlca das suas oscolas do 
Dlroito, ondo, desdo 1815, 6 obrigató-
ria a frequoncla aos cursos do Modicina 
forense. Ultimamonto osto onslno tom-
so também dosonvolvldo nas dilTorontos 
univorsldades da Allomanha, da Suissa 
o dos listados-Unidos do Norto, onde 
os asylos do alionados rocobom assi 
duamonto a visita dos estudantes do 
Diroito, quo alli vílo Instruir so, sob a 
dirocçfto Bciontifica dos rospoctivos 
chefes do Borvlço. 

Em Horlim, oxistom três cursos do 
Modicina montai o eó o do Mendel, em 
1H85, era frequentado por mais do 
400 alumnos, entre os quaos um gran 
de numero do juristas. 

Egual suecesso tinham, om Vionna, 
os cursos do Maschka o Hollmann o, 
om Iluda-Posth, na Áustria Hungria, 
o curso magistral do professor l.auf-
fenauer. 

Na Italia, na gloriosa patria do Lom-
broso, Enrico Ferri, um do9 mais il 
lustros represontantos da modorna es-
cola criminalista, ó nas enformarias 
de alienados o nas prisAcs do Pesaro 
o Castel Franco quo olio completa, 
pratleamonto, a educaçAo scicntlflca 
dos seus numerosos alumnos. 

Nao tem Bido coroado do monor 
êxito, om França, o ensino da psy-
chiatria modico logal. professado, em 
Paria, por Dubuisson ; om Bordéus, por 
Régis ; om Iiyon, por Contagno. 

E a lista soria longa so ou vlosso 
para aqui enumorar todos os cursos do 
psychologia oxporlmontal o do psyelio 
logla mórbida, que, Batisfazondo a uma 
oxigoncia Bciontifica da epoe.ha, so 
fundam o desonvolvem ura pouco por 
toda parto, na Europa como na 
Amorica, com os quacs 03 juristas nSo 
sAo, do corto, os quo menos aprovol-
tam. 

Inútil 6 dizor mais para a justifica 
çllo completa do quo rapldamonto In 
dique! no niou procodcnto artigo—a 
convonioncia ou, antes, a necessidade 
do so organiaar o futuro serviço de 
alienados, num dos suburbios do S. 
Paulo, isto 6, om sitio proximo, rapi-
da o facilmente accossivel, porque só 
assim 6 quo cllo poderá servir As exi-
gências praticas do onslno. 

Com rolaçlo ao plano do hospitali-
sação, adoptado pulo governo, ainda 
nAo ostamos, como dissómos, sufUcion-
temonto Informados, para lho darmos, 
dosdo JA, os nossos applausos caloro-
sos, ou consural-o, som rosorvas, no 
quo Julgarmos menos corrocto ou mo-
nos do accflrdo com os modornos 
progressos da Assistência dos aliena-
dos. 

Vamos, para isso, colher a» neces-
sárias Informações o, num proximo 
artigo, nos occiiparomos do assumpto. 

JoXo Sr.MA NA 

Os novoa commandauton do 5° corpo 
do policia, tononta-coronol Bucidoro, o 
do do cavallaria.tcnento-coronol Wrlght 
foram hontem cumprimentados pela of-
Ocialldade do todos os corpos da força 
publica estadual aquartoludos na ca-
pital 

Tomou parto na manifostaçAo a ban-
da do musica do 1° do infantaria. 

Rebata falso. 
Hontem, As 7 horas da tsrdo, sahln 

o rorpo do bombeiros era dlrocçfto A 
rna Libero Radaró, ondo so presumia 
que houvesse incêndio. 

Pouco depois, vorlNcando so o enga-
no, o material e praças recolheram «o 
qnartel. 

Dou origom ao alarma a oxplos&o 
de um lampião de kerosene na casa 
n. 80 da refeildi rua. 

NOTAS DE UM ESTRÓINA 
Vaty do Alferet, 

O quo so passa roalraonto no Sul ? 
Dou ura dôco a quem soubor res-

pondor a osta pergunta. 
Ha dous annos o melo quo dura 

essa lueta sui geun-in o ainda nAo 
consegui apurar a verdade verda-
doira (los acontecimentos. So pògo 
om uni jornal castilhista florlanlsta 
os fodorallstaa nfto fazoni outra cousa 
sonAo levar pancadaria grossa. So leio 
uma folha amiga dos federalistas, as 
tropas castiihlstas sao sompro derro-
tadas. E ha dous annos o meio quo 
ambos os partidos passam o tempo a 
destruírem so mutuamonto, sem quo. 
entretanto, cosso a lueta por falta do 
combatentes. 

Exqulslto I Muito exquislto I 
8o nesta minha terra, om vez da 

excommungada politica, reinasse o bom 
sonso, ha muito quo o govorno fudo-
ral teria supprimido o cobro e rotlrado 
os forças do Sul, deixando os dous 
partidos liquidaram as contas entro sl. 

Sou multo amigo da lógica. Do mo-
mento om quo o nosso presldonto da 
Republica tolegraphou, ha tompoB, 
para Pernambuco, quo nAo podia in-
tervir na politica dos Estados, pois 
quo a isso so oppunha a Constituição, 
nAo vejo porquo intorvem na do Rio-
(Irando. Bom sei quo foi o sr. Flo-
riano quem intorvelu, mas o Br. Fio 
rlanojAnflo ostA no poleiro, ao menos 
por omquanto, porquo mais tardo... 
quem sabo IA V Esto mundo dA tantas 
voltas 1 

Ora, como o sr. Prudente (a quom 
Dous dfl vida o saúdo por muitos an 
nos, amen .') tom passado o tempo a 
desfazer o quo o sr. Floriano fez, por-
que nAo desfaz também essa compll 
cai,-fio do Sul, quo nos estA custando 
os olhos da cara ? 

Aqui para nÓH, muito om segredo, 
porquo estas cousas nAo so dovem di-
zer era voz alta : acho que a rovoluçAo 
do Sul, como a rovolta da esquadra, tom 
sorvido apenas para engordar o papo 
do uns tantos patriotas do patento su-
perior, quo andam atacados da mania 
do comprar fazendas por um dospro 
posito I 

— Quo mal vft nisto o ar. Valdevi-
nos ? 

Eu ? nenhum I So vivemos om uma 
opocha om quo atú o patriotismo custa 
caro 1 

Afinal, nAo so vivo do ar. pois nAo 
6 ? E ninguom gosta do trabalhar para 
o bispo, nAo acham ? 

E dizer quo ha multa gonto ingo-
nua, quo so adoiira do quo o sr. Flo-
riano ainda tonha amigos I 

Coitadinha I já nAo so lombra da 
historia das vaccas gordas 1 

VALDEVINOS 

E' s o r t e ! 
0 lllustrado modico dr. Luiz Pereira 

Barroto, cujos osforços pola accllma-
çAo das mais prcciosas ospoclos do par-
reiras acabam do ser brilhantomento 
coroados, 6 perseguido polo sou amor 
A vinha o está do tal modo idontifleado 
com a uva—o saboroso bago tfto rudo o 
grosseiramente escarnecido outr'ora— 
que, mal acaba do reabrir o sou conBUlto-
rlo, pospoga-so-lho ao lado, batente com 
batonto o sem calembourg, a seguinto 
placa: 

Mu. R A is is 

Architectc 
Só falta quo so estabeloça do outro 

lado o ongenhoiro mr. Ba Vigne. 

Estolllonato. 
Consta-nos quo certo Individuo, abu-

sando da confiança do um rospolta-
vol negoclanto dosta capital, rocoben 
desta olevada quantia, dando uma or-
dem contra uma oasa de Santos, ondo 
dizia ter depositada ognal qnantia. 

Verificou o negoclanto que tinha 
sido mistificado, pois quo, por commu. 
nicaç&o quo tevo da cana do Santos, 
tal eujolto nunca 1A tlvora dinheiro. 

O prejudicado levou anto-hontem 
quelxt so 4.. delegado, quo pronden 
o cavalheiro, hontom, Ae 8 horas da 
nianhft, nnm hotol. 

EstA aberto o Inquérito, por em-
quanto om segredo do juatlça. 

o Br i t i sh Bank of 
Sou th Amer i c a 

E»tava convocada para o dia 21 do 
corrente, om Londres, a assembióa 
geral desta importante aceociaçAo. 

O relatório o balanço do anno findo 
om 31 de dezembro ultimo mostrou 
um lucro liquido do lb. 8108!-1 H , o 
qual. junto ao saldo do anno anterior, 
do lb. 18.689*9 6, porfaz o total do lb. 
102.722-4-1 

Dosta somma foram levadas a fun-
do do reserva lb. 30.000, ficando os-
to, portunto, em lb. 3BO.OOO. 

Era dezembro, foi pago um dividen-
do de 8 sh. por acçAo, na Importân-
cia do lb. 20.000; agora a Directoria 
propõl outro dividendo de 8 ah. e nm 
bônus do 8 sh. por acçAo, livro do im-
posto de ronda, Importando ambos om 
lb. 30.000, para sorem pagos om 22 
do corrente, o que eleva a dlatribnl-
çAo do anno a 20 sh. por acção, ou 
10 por oento do capital rcalisado ao 
anno. 

A Dlroctoria propOI augmontar o 
fundo do reserva com lb. 1.016 14-6, 
elorando-o assim a lb. 10.000. 

Deduzidas as roforldas quantias, fi-
ca aluda um saldo do lb. 21-709-U-ll 
para o presonta anno. 

Abriu se um banco filial no I'arà, 
sob a gerencia do mr. J. K. Eddowoa, 
o vai abrir-se outro na Bahia, sob a ge-
rencia do rar. P. Uoodcbild. 

Lemos nas Varia» quo so declarou 
ao director geral dos Correios, relati-
vamente A permanência, como addidos 
a oüBa Repartlç&o, do 3» oflicial dos 
Corroios deste Estado, Josó Joaquim 
Peixoto do Miranda Henriques, o do 
amanuense dos mesmos, Augusto Po-
rolra Pinto, quo nenhum motivo exista 
que justifique tal permanência, o, nessa 
conformidade, convóm quo providencio 
no sentido do volvorom As suas ropar-
tlçfíos esses empregados. 

Seguo para a Allomanha, pelo vapor 
Patagônia, o negoclanto doa ta praça 
sr. Otto Schloembach, o qual vai r.tsi-
dlr algum tempo em llannovor. 

Desejamos que a sua saúdo so res-
tabeleça, na Europa. 

No lar 
i 

—NAo acho outro rocurso. Sua fi-
lhinha estA, ha muito, sofTrenito de 
uma otite. E preciso, pois, combater, 
quanto antas, a erupção cutânea quo 
so lho vai alastrando pela cabeça: 
pódo lobrevlr-lho uma meningite aguda 
o sor fatal o resultado. 

Estas palavras, ditas em tom do 
oráculo, fria o sovoramente, polo mo-
dico, cahiara, no omtanto, como got 
tas candentes, corrosivas, sobro a alma 
consternada dos progonltoros. 

-Mas . . . sr. dr reflicta boml... 
Quom sabo so ha outro moio ? . . . 
lavatorios, troa ou quatro vozes ao dia, 
com aquollo medicamento quo, ainda 
hontom, o Br. receitou.. .—retorquiu 
tiiuldamonto a alllicta m&o, afagando 
cora amor as madeixas aureas da po-
quonina enforma. 

—NAo ha, mesmo, outro rocurso: o 
único moio ó osso, minha sonhora; 
corto-lho bom rontinho o cabollo, o 
logo, o mais brovo quo lho fôr possl 
vol, para o curativo produzir o fiei to. 
—E, acto continuo, orguondo-ao da 
cadolra, mottou, do novo, entro os 
dontos o sou oloroso havana, tomou o 
chapoo do feltro do cima do aparador 
o cortozmonto so despodlu, sahindo rá-
pido, lampolro, para o carro postado 
A porta. 

-Cortar-lho o cabollo ronto, á r»-
covinha... oh I Isso nunca I Agora quo 
ostA tAo crespo, tao caciioado... Hoi 
do fazer o curativo com proveito, 
mas.. . som casa barbaridado—excla-
mou a mAo, com a voz opprossa pela 
emoçAo o os olhos langues, magua-
dos, a transbordaram do lagrimas. 

O pae, o mais gravomonto quo pou-
do, disfarçando ingente pena, ponderou 
quo o medico tinha raz&o : sem a tosa 
completa do cabollo, como ao poderia 
fazor bom curativo ? E — ora prociao 
notar-so—muitas crianças haviam jA 
euccumbido, na mesma edade, por 
simples desvio das proscripçGos do 
modico. Domais, aquellas madeixas 
flavaa, tAo bollas, tAo mimosas—docoa 
ao tacto com» arminho, iiitilas A luz 
como floa do ouro—eram ben» de raiz: 
dontro em pouco, renasceriam o — 
quom sabo ?—talvoz, mesmo, mais lin-
das do quo dantes. 

A niAe, quo, havia jA tres mozes, 
dia o noite, tremia pela existência da 
filha—um dobil anglnho do dous an-
nos—fitou os olhos, com Inoffavol tris-
teza, na aurea cabelloira crespa da 
enforma, porinanocondo muda, aca-
brunhada, por alguns instantes. Por 
ultimo, gólidamonto calma, resignada, 
proparou-ao para a vandalica opera 
çAo. 

O pao nAo qulz assistir ao aacri-
loglo. Afastou-se para o escriptorio. 
occultando assim, discretamonto, a ma-
gua acerba quo lho estava lamagando 
o coraçAo. LA, porém, posto quo a 
distancia, chegava-lho o retinir sonoro 
da tesoura, reporcutlndo doloridamen-
te no maia fundo recesso do sua alma. 
Era, devóras, uma crueldade, um van-
dalismo !—reflectia ello, soturnamente 
recolhido, moio dobruçado A mesa, 
com ura livro aberto deanto dos olhos 
húmidos o a fronto apoiada sobro a 
dextra. 

O ruído límpido, motallico, tlntlnanto, 
da tosoura—lugubro aos seus ouvi-
dos— cossou, eniflra. A atroz operaçAo, 
o vandalismo, havia já torniiiiado. 

Imagino-ra, agora, a rude, a brutal 
decepção quo assaltou o pao, ao ver 
a cabeça angélica da filhinha—minu-
tos antes aureolada por fulvos o ro-
fulgontea atineis das mais formosas 
madeixas—convertida, do um momen-
to para outro, Inexoravolmento, om... 
—nem sol como diga—om uma túbera 
oscalavrada... emulcoroaacucúrbltal... 

O tratamonto do modico foi acerta-
do. Dentro om 20 dias, a orupçAo cu-
tanea cedeu, a otite diminuiu o . . . a 
meningite, folizmento, nAo sobroveiu. 

Sois mezes sAo JA passados o os 
taes ben» de raiz nAo renasceram I Vio-
ram outros, ó vordade, porém lisos, 
corridos, menos louros o mais espes-
sos quo os primeiros. 

Por isso, hojo, a desvelada niAe, 
algumas vezes, é surprehendida a sós, 
cm vaga abstraeçáo, cheia do magua, 
contemplando — como legado do um 
morto querido—a primitiva caboücira 
fulva (1o sua gentil filhinha. E é en-
tão quo uma lagrima puríssima, crys-
talina, tremeiuzonte, lho baila A som-
bra dos cílios nogros. 

CoraçAo do mAo I coraçAo do ouro 1... 

ALVAIIO ÜUIMIIA 

Impressos 
Recebemos hontem : 
Mais um Pão, sahldo da Padaria 

B.plrltual, a bella sociedade quo, na 
cidade da Fortaleza, tanto tem pugni.-
do em prol das lettras, nfto eó da ter 
ra do Inolvidável Alencar, como tam-
bém do Brasil Inteiro. 

Antonio Balle«, que, como fornolro-
raór, sabe dirigir tAo bem a intelli-
gepto o nobre rapaziada coaren«e, es-
creveu, entro outros artigos, O» quin-
ze dia», aob o psoudonymo do Moacyr 
Jurema. 

Bóas producçOes om proaa o verso 
fazem do Pio um manjar delicioso, 
que so saboreia ató ao ultimo boc-
cado. 

—O n. f> da Noticia lllustrada. 
Desnecessário ó dlaol-o:—mais um 

triurapho para o magico iapla do Jull&o 
Machado e psra todas os quo collabo-
ram na galante revista fluminense. 

Muchtut gracia». 

Desastre ou imprudência ? 
Um bond, quo ia anta-hontom do 

theatro S. Josó, ao terminar o es-
pectáculo. para Santa Cecília, abalroou, 
na rua da EataçAo, com uma carrua-
gem cm quo Iam os srs, Dumont o 
Antonio Luiz Tavares, com uma filhi-
nha, a qual fiou ofTendida em uma 
das mAos. 

O cocheiro do bond. quo também sahl-
ra ferido do encontro, foi mandado 
recolher A Santa Casa polo dr. Xavier 
do Barros, quo lho prestou os pri-
meiros soccorros. 

O mesmo medico verificou borem 
graves os ferimentos do cocheiro. 

Pelo nosso Es tado 

SANtoO 

A posso das novas luzos da -Loja 
Cinco do Abril, foi celebrada cora 
desusado apparato, assistindo á festa 
maçónica muitos cavalhoiros o damas 
(la melhor sociedade santista. 

A cerimonia foi abrilhantada com 
a presença da banda do 3.® corpo do 
policia. 

Depois da posso, Bcrvlu-so lauto 
banjuoto, quo terminou ertl animadís-
simo baile. 

—Tftra augraontado, infelizmente, 
alli, oa casos do febre araarella. Nos 
dias 23, 21 0 25, entraraiu no hospital 
do isolamento 60 doentes, sahlram 20 
o fallocorara 14. No dia 2õ, existiam 
no mesmo hospital 02 doentes. 

As sabidas do doentes restabelecidos 
tôm sido om maior numero do quo 
os óbitos. 

Quando deixará a cldado de Pautes 
do sor um matadouro humano, com-
prehondendo, flnalmonto, a sua popu-
lação quo ollu ó inhabitavol, duranto 
cortoa mezes, á noite, o indo refugiar-
ão no OuariljA, no Taxinho o em to-
das as praias o emlnencias Inaccessl-
veis A fobro, vindo A cidado só duranto 
0 dia. para realisar as transacções 
mercantis, om nada prejudicáveis com 
tAo acertada medida hygionica ? 

—Foi muito cuinprlmontado o nosso 
prezado collega Olympio Lima, pelo 
annivorsario da Tribuna do Poço, or-
gara denodado das idéas parlamenta-
ristas. 

—Fechou, A falta do doentes, o 
hospital do variolosos. 

Ainda bera. 
— Continuara as proezas dos srs. 

gatunos. 
Ultimamente foram visitados pelos 

meliantes os predioa ns. 71 da rua 
Martim Francisco o 4 da Amador 
Bueno. 

—Estevo attraiiontissima a instai-
laçAo do «Club Internacional do Ati-
radores«, constando do um pie nic na 
praia do Itararé, para ondo so dirigi-
ram os atiradores, om bonds espociaea, 
acompanhados de muitas aras., do 
uma banda do musica o lovando as 
bandeiras nacional, portugueza, ai-
ema o sulssa. 
1 A imprensa do Santos fez-se repre-
sentar na encantadora diversão. 

Foram distribuídos promios aos seis 
atiradores quo mais ao distinguiram. 

EstA-nos parecendo quo os santis-
tas Babem dlvertir-so mais o melhor 
do quo nós I... 

CAMPINAS 

NAo recebemos hontem o Diário. 
— Estovo imponentíssimo o bando 

precatorio organisado polo Club do» 
Fenianot dosta capital, o quo rendeu 
2:002|000. 

Tomaram parto no prostito, além 
dos noaaos alegres o pliilanthropicos 
foliSoa, representantes o estandartes 
da Itenr./inencia Portuguesa, Circolo 
[taliani Uniti, Grêmio Commercial, 
Democrático8, MO <l>' Setembro, Lago di 
Como, Grupo A'.Y.Y.Í, Luiz Gama o 
Fenianoi. 

—Suicidou-ao, na manha do domin-
go, o ar. João Silvino, quo foi nego-
ciante naquella cidado. 

Tinha fiõ annoa do edado o attri-
buo-so a fatal ailucinaçao a rovozos 
coramorciaea. 

—A machlna do manobra da Mo-
gyana apanhou, Aa 5 horas da ma-
nha do anto hontom, um vigia, do na-
cionalldado hespanhola. osmagando-
Iho a perna osquorda o o pé direito, 
sendo-llio amputados esses mombros, na 
Santa Casa, pelos drs. Angelo Simões, 
Adriano do Barros o Aurelio Diniz. 

Tevo logar naquella comarca a 2.» 
sessão do Jury do corrente anno, sob 
a prosidoncia do dr. Antunes Pinhoi 
ro. juiz do direito. 

Foram julgados cinco processos o 
condemnadoa dous réoa e absolvi-
dos tres. 

Occuparam a cadeira do defeza os 
advogados drs. Augusto Loyolla, Al 
frodo Pujol, Julio Cardoso, Xavier de 
Carvalho o João Moraes. 

Como promotor publico, serviram 
diversos cidadãos a convite do juiz do 
diroito, visto nao tor ainda tomado 
posse o funccionario ultimamonto re-
movido para aquella comarca. 

A ponultima sessão foi presidida 
polo juiz do diroito do Batataes, por 
estar legalmento impedido o sr. An-
tunes Pinheiro. 

Fomos Informados do quo o povo ita-
tlbonso fará grande manifestação do 
apreço ao padro Comenalo, ultima 
raonto nomeado vigário daquella pa 
roehla, por occaslao do sua chogada 
alli. 

Pola Camara Municipal de Campos 
Novoa do Paranapanoma foram no-
meados os srs. João do SA Vianna o 
D. Anna Brasilina do Azovodo o Silva 
para regorem as cadeiras do inatruc-
ç&o daquella localidado. 

Obtovo 00 dias do licença, para tra-
tar do sua saúde, a professora publica 
do bairro do Pantojo, município do 
S. Roque, D. Maria Emília do Ollvoira. 

O nosto collega da Imprensa flumi-
nense, sr. Valentim Magalhães, actnnl 
mente em Llebóa, devia realisar nos 
dias 0, 8 o 10 do corrente, na Socio 
dade de Ooographla, conferencias co-
bre lltteratura braallelra. 

A Camara Municipal da Piedade pe-
diu ao governo a croaçao do um curso 
nocturno. 

O governo approvou BB seguintes 
nomeações do professore«: 

Para regorem, como substitutos, ae 
escolas da vllla do Pesaa Quatro, du-
ranto olmpedlmonto dos efTectlvo«, que 
so matricularam no 4 " anno da Es-
cola Normal, o sr. Carlos da Roiha 
Siqueira do Camargo o ma mulher D. 
Carolina Rosa do Camargo; 

1'araBnbstitulro professor do grnpo 
eacolar do Tietê, Francisco Antonio 
Maciel, que ae acha doente, o ir . Jo-
sé do Arruda Lelle. 

V»o ser postos a concurso divers s 
officios deju.ttça da comarca de Villa-
Bella. 

O Sul 
O nosso collega do Jornal do Co<n-

mercio publicou, om 6Ua ediyfto do 
anto-hontom, os segulntos tolegram-
mas : 

«MONTEVIDEO, 2 3 

Ch"garam a Rivera a'guns feridos 
do oltimo combato. 

—Telegrapham do Artigas quo dia-
riamente alli chegam diapersos das 
forças do gjvefifo, Cora o fim do pas-
sarem para Jaguar&o. Interrogados 
pelas auctoridados, declaram, como os 
anteriores, que a derrota que soffre-
ram foi ctítnplot», narrando-a de ac-
cõrdo com aa mlnhlii noMoias proco-
dentes. 

— Em Santo Eugonio, estando nm 
Indirldoo do nomo Pereira, acompa-
nhado do frus filhos, cortando lenha, 
naa proximidades do ('aftso do Lo&o, 
ignorando que do lado do Brasil hou-
vesso força acampada, Boldados bra 
ailoiroa fizeram lhe fogo, aendo ferido 
gravemente nm filho do Pereira, que 
morreu quatro riora» depola. Durante 
a noite, uma guarda CfaBlIelra, no lo 
gir Passo Baptista, defrontado Santo 
Eugênio, fez fogo contra a guarda 
oriontal. O mesmo teb-gramma acerca-
conta qno o capita i Mendes Ribeiro o 
o tenente Iiidofo Ferreira bAo OH offl 
ciaes que mandaram fazer fojço cobro 
Pereira o aeua filhos. 

— Anto-hontem houvo tiroteio entro 
forças revoltosas o guardas da força 
do general Hlppolyto, constando que 
esto levantaria hoje acampamento. 

—Pessoa chegada do Rio-ürande, 
o quo Boguiu para Buenos Airee, afllr-
ma quo posaoaa que occupam logar 
proeminente aselgnaram o compromla 
so do nppór-ao á paciflcaç&o do Rio-
Grande o sustentar o dr, Castllhoa a 
todo transo. Accrescenta o infor-
manto quo esjo compromisso tem ra-
mificação no Rio de Jtnolro.» 

A Noticia, de 25—26, Inseriu, en-
tro outros, oa seguinte?; 

«MONTEVIDEO, 21 

Receb"u-Bo parte offlcial do comba-
to do Serrilha: houvo 117 mortes. 

Os fedoralictaa recolheram 200 Mau 
Bors, 200 cavallos ensilhados, 700 sol-
to-*, bandeiras, etc. 

Emigraram 221 bomoDS das forças 
Ir jaea. 

—Noticias do 1'orto-Alegro dizem 
que o partido castilhiata ostA dividido 
o quo o general Moura está desgos-
toso com a marcha daa oporaçõea.» 

ePORTO-ALEOUE, 24 

Foi hontem publicada na Federação 
unia carta dirigida por J Duran a 
Ooraez. contendo curioías informa 
ções sobro a revolução. Estos pseu-
donymos encobrem o tenente Retum-
ba o Saldanha da Gama. 

A carta vai sor remettida ao Paiz, 
para confronto da lettra daquello ox -
deputado > 

M a g i s t r a t u r a 
E' mui sen-ata a reclamação conti-

da nesta caria, cuja leitura recom-
raendamos : 

«Pcdlmo-vos a inserção cm vosso 
conceituado jornal das seguintes li-
nhas quo dizem respeito aoa olevados 
interesses da magistratura (lesto Es-
tado : 

EstA próxima a abertura do Con-
gresso Estadual, e, por isso, cumpre-
nos, desdo já, chamar a attençao doa 
srs. congressistas para o estado pre-
cário da magistratura do 1.» instan-
ci», mui principalmente com relaçáo 
aos seus vencimentos. 

A lei quo fixou em 500$ monsaes 
os vencimentos dos juizos do direito 
deste Estado estava longo do prover 
a depressão cambial a quo infeliz-
raonto chegámos o que noa acarreta 
as maiorca difflculdades o tropeços. 

A carestia do todos os elementos 
indispensáveis A vida, conBoquoncia da 
profunda depreciação monetaria que 
nos esmaga, subiu a um ponto tal, que 
se torna impossível a magistratura 
manter-se decentemente, com o exiguo 
ordenado que percebe. 

Estando o juiz, pela especialidade 
do sua condição social, inhibido do 
procurar, fora de sou ofilcio, outroa 
elementos do subsistoncía, coraprehen 
de se que, ou ha do reaignar-so á mi-
séria, ou ha de abandonar o cargo, 
para poder cuidar do futuro do sua 
família. 

A independência do magistrado re-
pousa sobre a remuneração justa quo 
lhe dovo o Estado, poioa seus arduoa 
o difllcels trabalhos. 

Sujeitar a magistratura, por cujas 
maos passam elevadas sommaa do in-
teresaes soclaes o individuaes, a ga 
nhar Fómento para viver, é humilhar 
por demais um doa poderea políticos 
do Eatado, sobro o qual repousam o 
bem estar o o Bocego das popula-
çõos. 

Cromos quo está no animo do todos 
quo é Impotslvol continuar a vigorar 
a tabella do vencimentos dos magis-
trados de 1.» instancia: cumpro rofor-
mal-a, elevando o ordenado dos juizes 
do direito. 

Agora, quo so acha A frente dos ne-
gocies da Justiça o dr. Thoodoro do 
Carvalho, homem intelligcnto o traba-
lhador, ousamos esperar quo ollo so 
idcntiflquo com os interesses o desti-
nos dos magistrados, como o dr. Ce-
sário Motta so identificou com os des-
tinos do piofessorado publico do Es-
tado. 

Cromos quo cllo proporá desdo logo, 
como medida inadiavel para garantia 
da Independencia da magistratura, a 
elevação de seus voncimentos. afim do 
quo, desprcoccupados do Interesses 
pecuniários, possam curar activamonto 
do sous pesados o nobres doveros do 
distribuidores do Justiça o executo-
res das leis. 

Alimentamos a convicção do quo a 
magistratura tem a lucrar com a ener 
gia o patriotismo do dr. Thoodoro do 
Carvalho, actual secretario da Jus-
tiça. 

Appellamos também para a Improma 
honesta o séria, afim do quo nos ajudo 
nesta aspiração justíssima o razoá-
vel.— Um magittrado.» 

Outro afogado. 
Nu povosçfto portngueza do R. Ho 

mlngoB de Runa, morreu afogado um 
menor do 0 annos, filho do Joaquim 
Carocho, morador m> logar do Maital. 

O pequeno eadaver foi encontrado 
DO lio Vimeiro. 

PUBL ICAÇOES: 
ANNTTNCIOS, linha 150 
88ÕÇÃO LIVRE, linha 250 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 

C a g a m c n t o a d i a n t a d o 
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PALCOS 
E SALÕES 

S. JOSE 

Com fraca concorrência, roallsou 
se ante hontem, a ostréa do Boprano-
ligelro Bra. Techer. ria estafadiaeiína 
op«va A Traviata Se hojo ae nao pó-
do BUpportnr a Dama das Camélia», 
apezar do sou valor iitterario, eenao 
por colobrHado da estatura gigantes-
ca. . . o mignon do Sarah Bornhardt, 
muito menos BO tolera a velha opera 
em qoc Verdi empregou os mothodoa 
maiB rudimentares da estruetura musi-
cal. 

O romantismo, pesado na littoratu-
ra, é-o egualmento na musica. 

Om a «rs. Techer nao ó nora tom 
pretenções S peinbrldado, o que a n&o 
Impede, entretanto, do «er uma corre-
ctíssima artlata, eleganta, senhora de 
si o da seena o dando grando rt-lovo 
A parto dramaüca So representasse, 
sem musica, o pape! do Violeta ou 
Margarida, como quizorom, far-ao-la 
applaudir, pola interpretação superior 
daquellr. norvoaloeirna personagem, 
l'on!, al^m dlsío, a seu favor a fina 
delicadeza (lo porto, cora toda a fie-
xlbilldado Ingleza, as linha» puraa das 
patrícias brltannicas. 

íi Favorita, porém, apezar da era. 
Techer haver recitado nSo poucos tre-
chos ornocloosintos ó—ai do nós 1— 
para ser cantada. 

Ora a talentosa artista foi precedi 
da de certa réclame quo nao vaclllou 
em considerai a rival do Luiza Totraz 
zlnl, a privilegiada creatura a quem o 
nosso publico devotou a mais espon 
tanea o fie! admiraçAo. 

Dahí, uma tal ou qual frieza no 
acolhimento á ara. Tecllef, cuja voz 
omltto notas extensíssimas o e«tù dis-
ciplinada a severa escola, som ter, 
comtudo, a maleabilidade da do To-
trazzini, a deapretenciosa que reali-
sav» prodígios o quo mal Eabia mu-
sica. 

Longo do nós a intençSo de depre-
ciar o mérito da ara. Techer, que no8 
agradou francamente: queremos ape-
nas justificar a passagem apparente-
ments desporceblda de alguna tro 
choB, cm que o auditorio eo manteve 
(•ilcncidso, era evidente contrasto com 
os apolauao» prodigalizados no fim do 
primeiro, sigundo o quarto actos. 

Aa toilette» da sra. Techor, do ele-
gante distincçSo, estão no rigor da 
moda 

Cantaram bem aa suaa partes oa 
are. Kllas o Athoa. 

A orchoatra manteve-80 afinada o 
dentro doa limites da partitura. 

—Hoje, o Ruy Bla». 
APOLLO 

Também nSo tovo grando concor-
rência o eapectaculo dette theatro, na 
mesma noite, com O» mytterio» do 
Carnaval, cujo desempenho, intoroaee 
o mi»en-»cène revelam o capricho do 
er- Dias Braga na montagem, eecolha 
o ensaios d«s peças de seu reportorio. 

Seria o calor quo afugentou o pu-
blico doa doua tbeatros ? E' bem 
posalvol, porquo a noite 06teve, na-
verdade, inaupportavol. 

0 ar. Dias Braga demora-se pouco 
nesta capital o por isso varfa os seus 
espectáculos, levando já hojo um ou-
tro draiua, o Anjo ria Meia-noite. 

Continuam a ser concorridas as 
fnncçOes do Circo Zoologico, no largo 
da ('oncordia. 

Além dos trabalhos attrahentos dos 
Bemóe» e do outros artistas, o publi-
co vai alli admirar um soberbo lcSo 
da Numldia. 

Ello dá cala urro.. . 

Diligencia importante. 
O major Octaviano, 2.° delegado, 

prendeu o conhecido gatuno Luigi Big-
gi. do nacionalidado italiana, bem co-
mo uma amazia deate, Angelina Bona-
gio, (la mosma nacionalidade, era po-
der1 (loa quaea foram encontradas mui-
tas jóias furtadaa á cx-actriz Carmél-
ia Siciliana, que foi victima, no Rio. 
do um roubo na importância (lo 12 
contos de réia em jóias. 

Tanto o gatuno como a amazia ves-
tem bem o tém apparoncia do gente 
de bóa sociedade. 

Parte das jóias furtadas foi ap-
prehendida a José Fazzoli, dono do 
restaurante Italo-Brasilelro, sito á rua 
da EstaçAo, o qual as havia comprado 
por dous contos do réis : outra parte 
foi encontrada em poder do Francisco 
Rossi, dono do Restaurant Piemontez, 
á rua Domingos Paiva. 

Eates indivíduos estAo sendo pro-
cessados, na fôrma da lei. 

Centro de Artes e Lettras. 
Alguns Bcadomloos de Lisboa eatAo 

trabalhando na fundação do ura cr-nlro 
nacional de Actos o Lettras, onde ae 
congreguem os escrlptorea e artistas da 
moderna goraçAo portugueza. 

Foi auctoriaado o dr. Torres Cotrim 
a submottor a despacho o dar todas 
r.B providencias necesaarias sobro o re-
cebimento e remeaaa, para eata capital, 
do material fornecido por F. Lulnay, 
destinado ao serviço do (losinfoeçio. 

Rocelo infundado. 
O dr. Coutinho, 4." delegado, foi 

avisado, ante hontem, Aa 11 horas da 
noite, do que, na BetaçAo do Ncrte, 
tinha desembarcado i:uraa pallola um 
doente chegado do Rio, o que. pelo 
adeantado da hora o pelaa luzos qno 
o acompanhavam, eftava alarmando a 
cidade, por oe desconfiar quo ao tratava 
do um caao de moléstia contagiosa. 

A me«mit auctoridade verificou quo 
odoento deu entrada, ás 11 l / i ho 
ras, no Hotel Maça do Ouro, á rua da 
Estação, o que ora um paralyt'co acom 
panhado p-r ma família, da qual é 
cliofo o sr. Volga Cabral de 9orocaba 

Para tomar na devida consideração, 
foi rcmettldo ao director geral dos Cor-
roios o requerimento em que o er. Ma 
nool Miranda Simões, ex-praticante da 
Repartição desto Estado, pede ser rein-
tegrado. 

Transmlttiu-so ao dr. accriturio (la 
Fazenda, afim do BIT tomado na consi-
deração que ni rooer, o requerimento 
em que o diri ctur do IualUuto D. 
Anna llitta pnju o fornocinn nto gra-
tuito d" agua porá aqoello e.labeiecl 
mento. 

réis 
réis 
réia 

Creches 
Os bons exemplos ostimulani som-

pro as almas generosas. A uma bóa 
acçAo nunca faltam Imitadoras, ao-
guind0-B0-lh0 outras o outras, para 
nobilitação da espocio humana, tao 
ameaquinhada hoje pelas propagandas 
demagógicas o livre-penaadoras. 

Quando, porém, o incitamento parta 
da innocencia infantil, os domais co-
rações pequeninos, doa sorridentes che-
rublns, oxpandom-so logo no dosojo (la 
fazer o bom, do liberaliaar o dinheiro 
dos papás, tAo benévolos ás suas ca-
ricias. 

Façam-se as crochés, protectorado da 
infancia pobre, com aa esmolas das 
crianças rica». 

Foi um novo grupo do crianças gon-
tiliaslmas, do sorrisos ídeaoa, as luoni-
nas Maria José, Maria Dulce, Maria 
Lydia o Maria Nazaroth o oa moniiios 
Caauaa o Antonio, quo nos mandou 
hontem uma ccdula do 100$, para a 
fundação das creches. 

Tcmoa. portanto, 300$, como inicia-
ção do grandioso commettimonto o os-
peramoa da genoroaldade deate povo a 
remessa de sou obolo para tao santa 
applicaçao. 

O dinheiro recebido irA sondo de-
positado em reapeitavol casa bancaria 

Regressou ao Rio, ondo resido, o ar-
Alvaro do Teffó, representante da /«• 
d<!pendance Belge. 

Feliz viagem. 

Officios honrosos. 
O ox-seorotarlo da Agricultura, dr. 

Jorge Tibiriçá, ao doixar hontom i» 
sua Secretaria, ofliciou aos drs. F. W. 
Dafert, Léon Merimont, Miguel Mon-
teiro do Godoy, Urvillo A. Derby, Lean-
dro Dupré, José Pereira Rebouças 9 
JoSo Pereira Ferraz, agradecendo a 
todos os bons serviços por olles pres-
tados ao Estado o o zolo com quo o 
coadjuvaram duranto o sou secretaria-
do. 

Tomou, á uma hora (la tardo, posse 
lnferina da Secretaria da Agricultura 
o secretario effective da Justiça, dr. 
Thoodoro de Carvalho. 

Movimento do lioepital de isolamen-
to, durante o dia 2o' 4o corronta, 

Exlatiam 5 
Entraram 3 
Falleccu 1 
Existem 7 
Doa 7 doentes existente», 3 tém va-

riola . 
—Falleceu, áa 4 horas da manhã, 

Martha do Arruda brasileira, preta, 
com 19 annos, solteira, tendo entrado 
a 20 do corrente, como caso suspoito 
do croup. Em consequência de aua na-
tural ignorancia, recusando tenazmen-
te alimentos o remodios, maltratando 
todo o pessoal, cahiu om profunda do-
prose&o nervoaa, quo lhe trouxo a mor-
te, de concomitância com intensa bron-
chito ratbarral. 

A autopsia iiáo revelou as altera-
ções características do croup, taoa co-
mo presença do membranas, pontoa 
echyraosados o sangrento«, cheiro ca-
raetorletico, etc, As lesões encontra-
daa furara aa do um» intensa bronchl-
ts catlnrral. 

INFORMAÇÕES 

CAMARA ECCLESIASTICA 

Diapeneae matrlmonises: 
Capão Bonito do Parampanmvi, a fa-

vor de Antonio Rodrigues de Carva-
lho o Rosa Maria da Concelç&o; 

Espirito Santo da Boa Vista, a fa-
vor do Josó Amâncio Ramos o Mari» 
Marcellina; 

Soceorro. a favor do Eliaio Wenoes-
lan do Oliveira o Braulina Barbosa; 
de Bernardino Pires de Moraes o Ma-
ria Joanna do Jesue; 

Sc, a favor do Stofanl Adolpho e 
Clementina Paull; 

Santa Ephigenia. a favor do João 
doa Santoa 8oabra o Augusta Alves; 

Comolarâo, a favor de Nlcanor Ha-
nlksl o Isabel Maria de Jeaus. 

—Proviflfto de fabrlqueiro do Hoc-
corro, a favor de Joeé do Oliveira 
Franco do Godoy; 

liem do vigário da Borda da Matta, 
a favor do padro JoSo Baptista Mun-
iria: 

Idom de coadjutor da Sé. a favor 
do padre Luiz B'srthoiomeu de Oil-
vclra Camargo; 

Idem de unia mias» na cspella do 
Santa Crnz da Reaaca, om Mogy daB 
Cruzes, a pedido do JoSo Rodrigues 
Lelle; 

Idem para rubricar um livro d» ps-
rochí ido Itapyra,a podido do respoctlvo 
parocho. 

— Portaria nomeando vigário da pa-
rochla do S. Joaquim do Cambucy, 
neeta capital, o padro Evaristo de 
Paula Moraef: 

Hora nomeando vigário do Bananal, 
o padre FranciFco do Paula Vocca. 

H Y G I E N E 

O dr. Evaristo Bacolla' inspeccio-

nou 58 caBaa da rua da Graça. 
Fez 18 Intimações a bem da hy-

giene, mandando tombem Inutlllsar dl-
vorean frnetaa podres quo estavam 
expoataa A venda. 

—O dr. Evaristo da Veiga encon-
trou ora más condlçõM a casa n. 1» 
da rua Antonio Prado, 30 o 54 da 
rua do Paredão cM4 da rua Anroia. 

Intimou o proprietário do prédio n. 
101a nAo consentir unlraaes no pateo; 
os doa prodlosns. 30 e 64, a colloca-
retu rolos, conformo enac 'ntinieções 
antdiurca, e a manterem OH caeaa em 
melhor eatado de asseio; o do n. II), a 
retirar o lixo do quintal e manter a 
cocheira mais assolada. 

L E I L Õ E S 

Rcallsam-se hojo OB SRGALNTIB: 

De bem montado estabeleclmenlo, 
contendo movei», quudro», (apites, es-
pelhos, louças, liquidou finos, «co-
cos, armfÇ&o, etc.. na ma de S. The-
reza, n, 11, is 11 horas, pelo sr J. A. 
Leal ; 

Do fcrragc!! ', fazendas, armarinho, 
«ecoes o molhadc», artigos para enge-
nheiro, niovi'lr, etc., en continuação, 
An 11 t/2, A travessa da 8é, v. D A, 
pelo sr. Chaves Leal; 

IV magnífico l r n • no Yi irsnga, 
partindo do largo d« Ré, para aqnel-
I» arrabulde. so nn-lu ilia, um bund, 
pelo ir . J . A. Lual. 

I 
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S e c ç ã o l i v r e 

H o t e l 8 . J o s é 

• . 1 — BUA LIBERO BADARÓ — N. 1 

(Antiga 8. JosS) 
Apenas eorâo aceoltas famílias e pes 

•oaa de reconheolda seriedade, dando-
se como garantia a permanoncia da 
familla do proprietário, que reside no 
botei. 

S u a ( l i a r i a , I n c l u i n d o 
c a i n n , S d O O O 

Recebem-se pensionista desta capi-
tal: almoço e jantar, N O J mensaes. 

C o m i d a à b r a s i l e i r a 

Hospedes entrados: 
Kxma. ara. Maria da Conceição Mo-

ra' 
w do Camargo Penteado. 
Ban.) Soares do Camargo. 

A u c o m i u o r c l o 
O abaixo assignado doclara quo, em 

data de 23 do do corrente, deixou do 
•er vlajanto dos srs. Morolra A C., 
fazendo entrega do todos os documen-
tos qua lho haviam confiado. Agrado 
ce ao mesmo tompo os immensos la 
yoros quo so dignaram dispensar-lho, 
durante o tampo era qua ustova ao svr 
tiço daqoalla casa. ; 

S. Paulo, 27 da março do 1895. 

8 — X CLEHKNTE NUNES DA CCSTA 

A r m a ^ A o 

A' rua Direita. I), antig* casa da 
MASCOTINIIÍ, vende-80 uma exsollento 
armação, nova, envidraçada, do su?a 
rior pinho de Kiga, propria paru loja 
do fazendas, armarinho, molhados ti-
nos, etc. Venda se tambom um excel-
lente balo&o o utensílio.?. 

Quem pretender, dlrljvso à mosroa 
oaaa, até o proximo sabbado, SO do 
corrente, para TOT o tratar. Preço ba 
rato, por ser argento a mudança. 

3 - 1 

O r . M o l l o O l i v e i r a 

MEDICO 

Resldoncla o Consnltorlo—rua do San- ' 
ta Ephigenla, 73. Seoeba rao»lOs, da 
I As 8 huras, na Pharmacia Popular. 

^ 15-1 . . . 

C a r n e l i q u i d a 

Attesta que, na oonvaloícsnça ^as 
moléstias agudas, différentes pyrexias, 
e, principalmente, nas diversas espertes 
do dyspepsias, tenho empregado o pre-
parado do dr. Valdo* Garcia — fabie 
liquida— coihondo sompro os mo liares 
resultados, pelo quo o julgo o acon-
Belho oomo um poderoso iiuxiliar to-
n;co uutritivo 

D a . POBLIO DE MELLO 

ünleoa depositários : Baruol & C.— 
rua Dirolti, 1, o largo da Sá, 2. 

C o m p n n h l u O o i n m i w o a -

r i a 8 . P a u l o e M I I I U H 

(EM LIQUIDAÇÃO) 

2" rateio 
Sâo convidados os credoreB desta 

Companhia a virem recebor, do dia 
<.• de abril proximo futuro em doan 
to, no oscrlptorio da mesma, sito so 
largo d ) Monto Alogro, n. 10, o so 
gundo rateio, a razão do 10 »/• 'dez 
por cento) sobro os seus respectivos 
créditos. 

8antos, 20 de março da 1805. 
Banco Morcantil do Santos, 

JUL IO CONCEIÇÃO. 

Banco UnlBo do S Paulo, 
Agentes, 

6 — 1 A . IOUATEMV MARTINS 

A p r a ç a 

Pimonta & C , commissarlos em San-
tos, declaram que nesta data sa desli-
giram do sua tlrma social os socios 
ooramaudltarios srs. dr. Wiadimiro 
Augusto do Amaral o Bento Queiroz 
do Barros, pagos o satisfeitos do sous j 
capitaos o lacrou, combinados de corn-1 
mum accordo, continuando a moaraa 
firma cora os socios Benigno Antonio 
Piíuonta, solidário o gerente, o Carlos 
Alberto do Amaril, ccmraanditarlo. 

8. Paulo, 23-3-1895. 
3 3 PIMENTA & C . 

C o m p a n h i a M e l h o r a -
m e n t o s d e M . Mi Hl A o 

A commissao nomeada pela assem-

blòa geral convida todos os srs. ac-

cionistas para se renuirem no escri-

ptorlo da Companhia, cm S. S:m»o, 

no dia 14 do abril proximo, afim do 

so doliberar deflnitivamento sobre a, 

fôrma da liquidação ou da reconsti-

tuição da ompreza. 

RoDoirBO DANTAS 
? . PAULA BABUOSA 

ALFREDO PUJOL 

(18—31—7) 

A New-York Li fe Insu-
r a n c e Company 

I n f o r m a » o p u b l i c o 
d e s t a c a p i t a l e d o i n t e -
r i o r q u e o s HOUH t t ^ e u t e » 
o l n « p a c t o r e s H ã o u u l e u 
m e n t e a u e t o r l s a d o a p a -
r a r e c e b e r e m o » » P R I M E I R O S 

p r é m i o s d o » « e g u r o s q u o 
l l z e r e m e m t r o c a d o » ru-
c l b o K I m p r o H H o n d a C o m -
I t i t i i l i i a , l e v a n d o a n aun t-
( { U H t u r í i s d e ne i iM o l l l -
c l a e a . 

I * a r a r e c e b e r e m o»* 
N i i b H e q a o n l c a , e« t t\o u u 
c t a r i n a i i i m e i u CAMPINAS e 
SANTOS o U a n c o d o t^onu-
m e r c l o o I n d u s t r i a d o 
M . t > n u l o e , e m MOCO'OA e 
z o n a c l r c u m v l z l u h u , o 
B l a n c o <ln M i i c ó e u . 

NA CAPITAL 

A a y e n c i a d a C o m p a n h i a 

HEW-YORK LIFE INSJD'HIE COH'fNY 

SUCCUltSAL DO ESTADO DE S. PAULO 

tî—3.. 

G K O . 1 . H 1 1 I I E H , 

Grrcntc-lntcrlno. 

A O C O M U E R C I O 

M a n o e l J O N Ó d a F o i i s o 
c a , J o ã o A u g u s t o d e 
O l i v e i r a C o e l h o e E n i l -
l i o - o< l i - i f ; uos , o p r i m e i -
r o c o m o c o i u i u i i n d l t a r i o 
e o » o u t r o s c o m o s o l i d a 
r i o s . c o m i n u n i c a m q u e 
e m 1° d e m a r ç o u r g a u l 
s a r a m u m a s o c l e i l a d e 
p a r u i m p o r t a ç ã o n c o m 
m i s s ã o t i o F e r r a g e n s e 
m o l h a d o s , s u l ) a U r i n a 
« l o C O E L H O , K O D R I U U K S 4 C . , ã 

r u a d a Q u l t » u d n , n . 3 , 
o n d e a g u a r d a m a s o r -
« In i iH d o s s e u s a m i d o s e 
T r e g u e z e s . 

H . P a u l o , V(> d e m a r ç o 
d e 1 H O B . 

MANOEL JOSÉ DA FONSECA 

JOÃO AUGUSTO DE OLIVEIHA COELHO 

EMILIO RODRIGUES. 3 — Ü 

A o c o m m e r c l o 

J . Moreira \ C. cumtuu>iiuam aos-
ta praça o aos seus amlgo-i o frtgue 
zes do interior que debta data eiu dean 
to diíxi de ter seu empregado vinjaii 
to o sr. Clemente Nunes da Custa, II 
eando som iffoito a procuração quo 
lho tinham passado. 

S. Paulo, 23 dc março de 1893. 

3 - 2 J . MORHKA & C . 

A . p r a ç a 

Os abaixo asBignsidos coraniunlcam 
a esta praça o às demais com quo tflm 
tido transacções quo nesta data dei-
xou de ser sou empregado interessa 
do o sr. JuSo B-irreto do Que roz 
retirando so pago do sons ordenados c 
interesse. 

S. Paulo, 23 d março do 1895. 

3 — 2 ARTHUR CARNEIRO & C, 

I t a n c o <le t a n t o s 

Os docuniontos exigidos pola lei 
acham-se à dlsposlç&o doa srs. accio 
nlstas, no escriptorio dosto Banco, 
rua Qilntino Bocayuva, n. 43. 

Sintos, 1.« do março do 1895. 
Pelo Banco do Santos, 

JULIXO CARAMURU, 

Ató 31) Director-gorento. 

uma outra força economtua, qaal a reüaiao das pequenas quantias que, iso-
ladas, K&O despresadas, ao passo que Juntas adquirem valor e Importanoia.» 

O saoriflelo peounU-lo & maltas veios apparente, dissemos nós; e, para 
demonstrai-o, basta o seguinte íalfiulo.ao alcance de todos: 

O mutuário do Bam-o qao contiao um empréstimo do 10:000(000 apu-
ra, tomando por baeo mesmo a cotação baixa, aettiii, das lotras bypothoca-
rias, a quantia de 7:0008000 em moeda corrente, o obriga se a pa/ar uma 
annuldade (sendo o oiuprestimo a SJ annos) do l:10.i$t)00, ahl comprohondi-
dos o juro do 8 %, 1 % do commisáao o a quota do amortlsaçSo. 

SE as clrcumatanclas lhe permittirom pagar o dito emprestlmo em prazo 
curto, bile volta a comprar as lotras na praça, para com ellas faler o paga 
mento antecipado e ahl resarco o prejulio quo tove na venda das letras quo 
recebeu ou a maior parto delle, podendo até lucrar, segundo as clrcumstan-
cias; em qualquer caso, poróm, ditH dlmonto virá a pagar Juro mator do quo 
o quo pag-ria num omprestimo particular cuja taxa mínima, hoje, é 12.»/o 
ao anno. 

8e, porém, em vot de pagar arttoclpadamente, o mutuário proferir apro-
veitar so do praij do contracto, torà pago no flm do 20 annos 23:912$000, 
que ê a Importancia total dis annnidados a quo ficou sujeito, ahl comprehen-
"1 lo o capital da divida, o quo corresponde, com pequena difforença, ao qne 
torla do pagar se hou vosso eontraliido um omprevtimo da mesma quantia do 
7:000$000, om dinholro, a juro de 12 °/o, no mesmo praao de 20 annos, sem 
contar as despesas o iscripturas do eollos quo acorosoorlam fatalmonto du 
rante osso longo período. 

Sendo melhor a cotaçlo das letras, melhoria quo tudo nos faz esperar 
para brovo praío o quo, ojtamos porsuadlJoB, eó as ciuaas JA apontadas tím 
impedido de manlfostar-so, as vantigona para os mutuários sortto ainda multo 
malorrs. 

Vem aqui ainda a proposito lllfornlar-vos do quo a Directoria do Banco, 
procurando, como lhe edmpre, sor providonto o cautolosa n« g-ut&o dos In-
teresses que por v6s lho foram confUdoj, n4o FO tem doixado arrastar de-
masiado longo na torrent i produzida pola granito alta dos preços do esfó o, 
nos omprestlmoB novos qua vai concedendo além do multo cuidado reeom-
mondado aos seus avaliadores no trabiiho das avaliaç^os das propriedades, 
tom, om regra, mantido u norma do deixar uma margem maior quo a legai, 
do modo a garantir o Banco, se so der a cmorgoncli duma deprociaç&o das 
mesmas propriedades. 

Antes do entrarmo3 no domínio das informações dos factos da ndniinls-
traçSo p opilam-nto dita. aproveitamos oate onsnjo para dar-vos conhecimen-
to do uma ooc.jrrencia qua reputamos alUmonto honioáa para cato estabeleci-
mento o muito nos lisonjeou. 

U-forimo nos & opiuifl j manifestada pelo exmo. sr. Visconde do Ouro 
Preto eobro a uppliençao dada aoá dinheiros recobidos por osto Banco, do 
Thesouro Nacional, rai virtude dos acoOrdus colebrados para auxílios & la-
voura. ao tempo da administração de s. exa. 

Nao obstaüto termos consciência do nili hivermos falto mais do quo o nos-
so dever, dando exavto cumprimento a todas as clausulas dos roferldos con-
tractos, é com verdadeiro desvanecimento quo aqui roprodazimos a carta quo 
tivemos a honra do receber do exmo. FT. Vircondo de Ouro Preto, om ros-
pr..-ta a uma em quo Ih« prestámos todas as InformsçOes quo nos pediu, o 
quo também aqui reproduzimos. 

Kooommondanios multo pirtlcularm nte aos srs. accionistas a leitura dos 
dons documentos quo soquem, o ultimo dos qnaes tom para mis alta valia, 
pola exccp. iimal auctoiidade do seu slgnatarlo para julgar do assumpto B 
quo so rofero. 

A divida proveniente dos contractos para anxllios & lavoura acha-se re-
duzida a 6.390:887$dS5, contra 7.058:068*930 om 1893, tendo, portanto, 
soffrido a diminuição de 03ü:181| 155, parte da qual proveniente da liquida-
ção de 9 contractos hypothecarlos, na importancia de 338:B74$600, quo foram 
pagos antocipadamento, o da de dous contractos (únicos que existiam) por 
caução do letras hypotheoarlas, na de 60:133)000. 

A totalidade das dividas hypotheoarlas acha se garantida por lmmoveis 
rnraes o urbanos, enja avaliação ascendo a 39.173:1583505, sendo de notar-
se quo grande, sen&o a maior parte, dessas propriedades, vale hoje multo 
mais que o preço da avaliação, pela alta quo se tom operado no valor das 
proprledados agrícolas dosto Estado. 

Por penhor agrloola, reallsou-ae durante o anno apenas um contracto de 
35:0001000. 

A conta de—prestaçflos a reoober—teve regular movimento: o saldo em 
31 de dezembro 

era de 068:316$980 
contra o do 912:19B$076 
om 18SI3. 

Aqucllo saldo provim: 

Prestações atrazadas 52!:951$870 
Vencidas na data do balanço 430:19M310 

A nossa omissão de lotras hypothoearlaa ascende a 133.^71 letras, na 
Importancia do 13.827:100$, contra 120.795. na do 12.679:500í000, em 1893, 
tendo, portanto, havido um augmonto de 6.470 titulos, na importancia do 
017:0001000. 

Como Verols do respectivo quadro, junto om annexo, foram omittidas 
pelo Rineo, doado a sua instaiiaç&o ató 31 du dozombro de 1891,—159.630 
letras hypotbecarlas, tendo sido sorteadas, noa diversos sorteios jâ realiza-
dos—20.359, das quaes, naquella data, faltava pagar apenas 914, no valor 
do 93:40J$000, por aiu torom sido ainda aprosentadas. 

Em 1H91, na opocha determinada nos eiitatutos. prouedeu-so ao sorteio 
do 4.401 lotras das diversas sorles, na importancia do 410:40G$000, enjo 
pagamento foi tambom annunclado na epoeha respectiva. 

DAS LETBAB DE NOSSA EMISLIO: 

22.470 pertencem ao proprio Banco; 
12.514 estão nollo depositadas, por conta do torceiros; 
324 a rcemittir ; o 
97.903 em circulação. 

DOS LUCB0S LÍQUIDOS ATURADOS DURANTE O ANNO, LEVAMJS 

128:50: ê ?55 & conta do fundo do reserva; 
675:200^000 A do dividendos, os quaes foram pagos nas epochas cotipo-

tentes, a razão de 10 % ao anno sobro o capitai roalieado; 
115:04 4000, foi paga conformo o artigo 60 dos estatutos ; 
18:4141020 ao director-gorento; 
51:0105091 & conta do dividas om liquidação; o 

210:343*025 do saldo, passou para o somestre seguinto. 

Banco de Cred i to Real de S. Pau lo 
Demonstração da conta de lucros e perdas, no semestre de 

1/ de janeiro a 30 de junho de 1894 
D e b i t o 

Gastos geraet: saldo desta conta, Incinlndo o 
dispêndio com a Agencia do Bio de Janeiro 

Honorários da Administração 
Ditos do fiscal 
Vencimentos dos empregados . . . . 
Juros de lotras omittidas 
AvallaçOes . • 
Material do oscrlptorio 
Fundo do reserva 
Dividendo do semestre, a razão de 1 0 a o 

anno 
Distribuído couforme o art. 60, 2.« parte, 

dos Estatutos 
Comtnissao do dlroctor gerente . . . . 
Saldo quo passa ao seguinte somestre . . 

18:513$ 440 
27:(K)0$OIK) 
3 OOOSOOO 

38:70U®ikh) 
884:05K#9K2 

1:6369000 
13:98 $000 ' 
68:261$395 

287:000» 100 

57:5208000 
8:1)011030 

170:2705940 

C r e d i t o 

Baldo de lançamentos feitos duranto o so-
mostro • 

Commlssao do Administração . . . . 
Juros de hypothecas 
lndomnisaçao por pagamontos antecipados 
Juros 
Alugueis 
Commis80os 
Lucros verificados na Carteira Commerelal 
Idom idom na Cartoira Especial. . . . 

1.060:260$387 

173:087S:5fi 
72:60381)7(1 

279:2208537 
12:0928000 

180:8858802 
1:320$000 
5:923$520 

148.2948108 
199:6918.572 

1.009:2098:187 

S. E. on O. 
S. Paulo, 30 de junho do 1894. 

l i . DUARTB RIDAS, c he f e d a c on t a b i l i d a de . 

Banco de Credito Real de S. Paulo 
Balanço em 31 de dezembro de 1H91 

CAUTA DO DAN 'O DK CREDITO RS AL DE S PAULO AO EXMO. BR. VISCONDE DE 

OURO PRSTO 

RELATORIO 
Q i n S I B Á APRESENTADO k ASSEM8LÉA SE SAL 

Convocada p a r a 30 de m a r ç o de 1895 

SRS. ACCIONISTAS 

Cabe mo ainda ama vez a honra do vir, om nome da Directoria do 
B a n c o d e C r e d i t o l l e u l d o S A o 1 ' o u l o , snbmetter ao 
VOSBO exame e juízo, acompanhain do parecor da Commlssao Fiscal, as 
oontas do anno social findo om 31 de dozeabro ultimo, esporando que tilas 
mereçam a VOBSB approvaçao. 

Na resenha e nos annexos que udeanto oncoutraroia vos serão ministrado i 
todos os esolareolmontos relativos oporaçOjs roalisadas durante o anno e 
teremos todo o prazer em fornecer-vos quaíjsquor outras informações quo nos 
sejam pedidas. 

Felizmente, nenhuma circumstancia extraordinaria veiujperturbar a mar-
cha regular dos negocios do Banco, duranto o periodo relatado e, embora 
aquelle anno nao tenha sido dos mais activos para os negocios om gorai o 
espoclalmonto para os da nossa cartoira hypothecaria, o resultado apresenta-
do nos pároco lisonjeiro. 

O conceito quo gosam as nossas letras hypothocarias nostt pruça o mes-
mo fóra delia vai felizmente so aooontuaniio cada voz mala, sondo a melhor 
prova do favor publico a rospelto do proprio Basco. A letra hypothecaria do 
Manco do Credito Roal de 8. t aulo 6 hoje um dos títulos mais projurudo.s 
para emprego de capital e quo mais facilmente oncoritran caução nus esta 
baleclmontoi bancarlos dosta praçi « atá nos capitalistas particulares, r.a>> 
sendo outra a razão do sua cotaçV), relativamente baix». son&o a taxa du 
juro das mesmas letras, havendo, cumo aindt ha, fsoiltlilo m> emprego do 
capitaos, com todas as garantias, a juro mais elovado. Outra cau^a quu po-
daríamos ainda apontar da nao elevação da cotação das nossas lotras ó as 
em ssOos novas que se tOm dado ultlmamenta, om virtude do novos emprésti-
mos a lavoura, reallsados já no corrar dosto anno, quo so apresenta com 
caracter multo mais activo que o anterior para os nogocloa do hypotheca a 
prazo longo, sendo lisonjeiro constatar quo , a despeito disso, ellas se tOm 
mantido na mesma posição anterior o sompre com a mesma procura. 

Como vereis adeanto, foram roalisados duranto o anno de 1891 aponas 
13 oontractos ruraes, na importancia do 1.370:OOOSO.iO, ao passo que, só nos 
prlmolros doas mezes deste anno. foram roalisados diversos contractos, na 
Importancia do 590:0038000, aohando-se om processo muitas outras propostas. 

Esta aotlvldado nos polidos provém principalmente do dous factores quo 
einialtaneamente cooperam neste momontuem favor do nosso Banco: por um 
lado, o grando desonvolvlmento que vai tendo a Industria agrícola no Esta-
do de S. Panlo reclama maior soinma do capital; pelo outro, nao eó os ca-
pitalistas particulares vílo deixando do fazer-nos a costumada concorrência, 
preforlndo as oporaçOes da prazo curto para o emprego do dinheiro disponí-
vel, .soma os próprios lavrarlorei vaj fln»lmonto co nprobondondo quo o 
B i n o Ihoi offoroco maiores vautagans quo qualquor outro prestador. 

Eu gorai, oi lavradores so doixivam facilmente dominar pela ldóa erró-
nea do quo a porda que solfrom na venda daa letras hypothocarias, que ro 
cebem pelo sen valor nominal, lhos tornava o omprestimo do Banco muito 
mais caro quo outro qualquei; mas a experieucia vai onsinando nao só que o 
praso largo o amortlsaçõos graduaos sao condiçOos só por si compensadoras 
de qualquer sacilfloiu peuuuiatio, como quo osse sacrifício, multas vezos, é 
eó apparente. 

Corto, eo os capitalistas particulares fizessem os seus empréstimos om 
dlohelro, a juro moiluo, pia4j largo, pojuona e gradual amortisaçAo, osf 
empréstimos soilauí mais vuuujocos paru a lavoura; mas qnem emprestará 
uma quautia avu.taia para rocouul-a em pequenas fracções ? Respondendo a 
esta mesma Interrogação, escreveu o primeiro prosidonto dosto Banco, con-
Holholro Dutra Kiflnguoj, da saudosi memoria: 

«Este serviço, diz Ciuoouo, nao so pódo esperar do um capitalista parti 
cutar, purqno surta mistor roojbor om fracçO.is minliiias uiu capital maia ou 
monos considerável, fracçóe.i quo nao uo poderiam empregar faoiimoiite, o 
quo, portanto, ou llcarmiu ineries o iniructifoias ou consumlr-Bo-lam.» «Os 
Bancos du (..'roilito Kcal, pelo contrario, fazomlo um grando numero do opora-
çôes, recolhem muitas uaquellas liaiçOes u delia» formam uiuu somma con-
siderável quo empregam na extiucçao das suas obrigações (letras hypotheoa-
rlas) os mesma proporçAo do debito amortlealo, pondo deste modo em jogo 

741:9168024 
216:343Í0ÍÍS 

9:5021605 

970:871$554 

S8o Paulo, 31 de Jan"lro de 1895—lllustrlssimo o oxcel 
lentíssimo senhor Vlsw ndo do Ouro Preto - Rio de Ja elro 
—Ac-u o a Oítimada carta do V. ex., datada do 19 do do-
lombro ultimo, na qual v. cxa. mo pode qne responda aos 
Ei gclnti s quesitos: - Primeiro—Por conta do capital adianta-
do u esse Bamo, Pelo Thesouro Nacional, sob minha »d-
ministruçai, pura auxílios á lavoura, qual a impirtancia 
dos con t r a c t o s co l i b rados , d o - c r l m i n a d a m o n t e por 

h y p o t h e c i d o l o ngo p r t z i 

dita < prazi curto 
p e n h o r og rWo l s , o 

Ktras ? 
— Segundo-Do. s.is operações quautaa foram realisadas 

directamente com os mutuários, quanta-icom seus procura-
dores, tambom com especiflcBçao, segundo a natureza do 
contrai-,tu? 

—Terceiro— A:gum dessos contractos foi novaçio do 
anterloi? 

- Qoarto - Em quantos Interveiu o credor do mutuário 
para dur lhe qnl'açA>, ou auetorlsal o a conferir primeira 
hypothnca ao Banco? 

- Q iluto TCm tido pontuaes os mutuariob? Quantos em 
afrazo? 

Accedendo da molhor v( n*ade ao desejo do v. ex , cum-
pre me respondei: 

Quanto ao frlmelro quesito-qne, era Virtude do accordo 
feito pi.r ei-te Banco Com o Thesouro Nacional, om 28 do 
junho de 1080, o do additamento do 23 do BOtembro do 
mesmo anno, roci bcu-EO do dito ThoBouro, em diversas 
prehtaçõ '8, a somma do 5 000:00 SOOO, sendo 
4.250:: 0081.00 sob a administração do v. ex. o 7BO:000$0(10 
sob a do «xmo. sr. dr. Ruy Barbosa; o foram reallsados 
179 contructipp, Da impottancla do 9.931:000^0 0, sondei 

155 contracto» hypothf-
carios. a praSo do 15 
Dlinos, na importancia do 9.000:0008000 
11, a p re zo d o 10 annos , 

na no 474:0'.,0$0- 0 
2, so do 5, na do 5fi:OOOSOOO 
0, do penhor agrícola, 
na do 320:0001000 
5, por caução de tituloo, 
na do . 18l:9'l0$000 

i)So tendo sido rraHsado nenhum omprestimo por letra. 
— Segundo-Dessas (•peraçõos foram realisadas directa-

mente com os irutuarios: 
50 contractos liypotbecarloB, a prazo do 15 annos; 

i 7, a prazo do 10; 
1, a prsio do 5; o 
5 rontractoR por eançio do titnlof: e ccm Intervenção 
de proenradom • 
tlí hypottiooarlos, a prazo de 15 annos; 
4 < a prazo do 10; 
1 € a prazo de 5; e 
6 eontractiis do penhor agrícola. 

Devo accrescentar a^ul que, em regra, todos os lavra-
dores do S. Paulo tratam do levaiitaiuem? doB st ns em-
préstimos. mcfrtio pela Carteira Commam do Üanco, por 
intermédio de prociiialores. 

—Terceiro—Entro os contractos do hypotheca do longo 
prazo, ha alguns por novaç&o, mas quasi todos com augiuen 
to de cm préstimo. A importância das novações realisadas ó 
de 2.113:6fc)$881. 

—Quarto AU-m dos casos em quo o proprio Banco era 
credor, o em qne houve novação, como fica dito, apenas cm 
14 contractos liouvo intotvenç&o de credores, que doram qni-
taça •; sendo certo, poróm, quo om muitos ca6es os credores 
deram quItsçAo próvia, deixando por isso do Intervir nos 
contracto» reallsados com o Banco. 

—Quinto Tõm sido, em regra, pontuaes os mutuários, 
havendo apenas dona on tres quo se podem considerar om 
atrazo, o ossos por clrrumstanclas opporlaoe que sobrevie-
ram. Oeralmonto, quando as clrcnmstancla«, como no anno 
passado, om quo a colheita foi pequena, lhes nao permit-
tom panar oin dia as prrstaçõ"8 semestrBos, raro delxsm 
Bocnmular m»is do duas; ovem aqui aproposlto mencionar 
qne o Banco »Inda nao tove necoBBidado do promover judl 
cialmente nenhuma liquidação, e que, por equidade, também 
ainda nA > soutlliaou da faculdado de intimar judicialmente a 
móra, pira a percepção do utigmenfo de 3 °/o na taxa do 
Juros, como lho faculta o accordo do 2R do junho. 

Soppondo ter satisfeito o pedido do v. ex.», resta-me pe-
dir lhe desculpa da demora com qne o fsço, demora devi-
da aos trabilhoa do fechamento do balanço do Banco, o, eu 
trosiiu, declarar-lho que fódo v. rx • fszor desta minha 
resposta o uso quo lho convier. 

Aproveitando esta occasIBo para reiterar a v . ex * os pro 
testo* da minha mais elevada ostlmajo ira'or eon8ldore.ç0o, 
tenho a honra do subscrever-mo - Do v. ex.»—sdmr. cr.1 

a't° o ani ° obrm.°-Pelo Banco de Credito Resi do B8o 
Paulo— Joaé Drnrte. Rodrigues, director gerente. 

C4RTA DO EXMO. BR. VlSCONOE DE OOB ' ) Pl lETO AO BVNCJ DE CREDITO REAL 

DE S . PAULO 

Rio de Jmelro, 0 do fevereiro de 1895—Ulmo o (xmo. 
sr. prosidonto do Binco de Credito Roal de S. Paulo-Com 
a estimada carta do v. exa. do 31 do moz passado, rece-
bi as informações que tomei a liberdado do solicitar &• firca 
dos auxílios prestados A lavoura por esso estabelecimento 
em virtude doa contractos celebrados com o Ministério da 
Fazenda, om 1889, o ao tempo da minha administração.— 
Agradecendo a v. exa. a gentileza com que attendeu o mou 
podido, dictado pelo interesse de mlnba defeza presoal, pe 
ço permissão pira manifestar aqui a satlsfacçao com que vl 
porfeltamento interpretado o meu pensamooto, ao aoctorl-
sar aquolla medida do governo. 

Como j& esporava, corrosponden assim esse Banco & con-
fiança quo sompro mo mereceu. —Fazendo votos pela pros-
peridade do tfto importante Instituição de credito, formnio-
oa ogualmente pelo bem-estar do BOU director gerente, do 
quom sou com a mais elevada esttma o consideração—Ser-
vo a ff." o ara,11 obrigado—(Atsignado)—V. do Ouro Proto. 

RESENHA 

Duranto o anno de 1891, foram reallsados 17 contractos hypothocarios 
do longo prazo, na Importancia do 2.0RO:000$000, sendo 13 rnraoa, na do 
1.370:0008000 o 4 urbanos, na do 710:000|000. No moBmo período, porém, 
foram liquidados por pagamentos antecipados—14 contractos rnraes. na im-
portancia de 682:8038990 

o 6 urbanos, na do (I42:290tl50 
o recobeu-BO 696:2-128118 
de quotas do amortisaçao compreliondldas nas prestações semostracB que fo-
ram cobradas, do modo quo na conta do -Empréstimos hypotliecarioH—apenas 
se operou um augmonto do 

O Baldo da dita conta om 31 do dezembro nltimo ó do 
contra 
em 31 do dozomhro do 1893. 

A ulassillcaçao doa empreatlrnoB ó a seguinte: 
Hypotlioeas Rnraes. a longo prazo, pola Carteira Commtim 
Ditas. Idom, peia Especial <1« auxiliou íi lavoura . . . 
Hypotlioeas Urbanas idem, pola Carteira Coramum . . . 
Ditas eonvcnclonacs da ptazo curto 
Ditas Idom, do prazo longo 

A conta do fundo de ro;erva acha-se etovada a , . . 
a qual addiclonando 
de lueros quo passaram para o eemestro seguinto o mais. 
que figuram a credito do conta do novo fundo de roservn, 

teremos um total de Rs. . . . 
A conta do propriedades arrematadas on adjudlcaias para pBgamonto do 

Banci acha-so olavad» a 401:0438000, por tor sido olio obrigado a roceber 
om pagamento diversas propriodados, dai qua is procuramos dispor ao melhor 
do3 Interesses soclaes; o a do dividas om liquidação, quo importava om . . 

. . . 546:16019« 
fleon roduaida a 40(:4il$843 
polo abatimonto que lhe llzemos de 10 % do sua Importancia. 

O capital do Banco nA i soffreu nenhuma alteração, nom tao pouco si u 
possoal superior, quo continua a merecer a confiança da Directoria, deiem-
ponhando satlsfactorlamonte os sons deveres. 

A C T I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 
Comprehendendo as operações de auxílios ú lavoura 

Accionistas 1.748:0008000 
Empréstimos hypothocarios 16.610:484$«70 
Ditos sob ponhor agrícola 21:0608815 16.631:5458185 

GARANTIAS : 

Valor dos bons hypothecados 
Idem dos penhores agrícolas 

39 473:1888565 
40:0008j00 

O CAPITAL RBALISADO K DE 

5.752:000*000, Bendo: 
3.25i:00»s000 da Carteira hypotheesria o 
2.600:000$000 da Commercial. 

No corror do anno presente, 6 provável quo h i j i neoossidado de fazer-se 
algumBB chamadas sobre as acçõos que ainda nao ostao Integrallsadas, por-
que, A vista da rostrlcçAo a quo so rofero o art. 21 dos estatutos, devo ser 
preenchida om brovo prazo a Borama quo podemos omlttlr, om letras hypo-
theoarlas, sobro o capital quo so acha roallsado. parecendo tambom haver 
conveniência om uniformisar o typo das nossas acçõos. 

Nos nogocios da Cartoira Commorclal, nao eo deu occorrcnela nonliuma 
digna de menção. 

Terminando agora o prazo do mandato dos tres directores, do da Com-
mlssao Fiscal o supplentos, per vós eleitos na sssemblóa geral ordinaiia do 
1894, cumpre vos, agora, procedor à eleição para o preenchimonto daquolIcB 
cargos. 

Títulos depositados portoncontca a terceiros 
Caução da Directoria 
1'reBtações a recobor 
Juros vencidos 
Letras hypothocariaB a reemlttlr . . . . 
Ditas pertencentes ao Banco 
Dividas em liquidação 
Propriedades sequestradas o om antlchrose 
Propriedades do Banco 
Edifício do Banco 
Cartoira Commerelal 
Caixa 
Diversas contas 

C A R T E I R A C O M M B R C I A L I 

Contas correntes 
Títulos descontados 
.Ditoii caucionados 
Dobontnres 
Diversos titulo« era cartoira 
Letiaa a receber do conta alheia . . . 
faixa 
Diversas contas 

S. Panlo, março de 1895. 

JOSÉ DUARTE RODRIOUES, 

Director-gorento 

Banco de Credito Real de S. Paulo 
Balanço em 30 de junho de 1894 

P A 8 M V O 

CARThIRA HYPOTHECARIA 
Comprehendendo as operações de auxílios á lavouia 

Capital 6.000:0001000 
Dinhoiro recebido do Thesouro Nacional . 
Fundo de reserva. 

UAB<NTI>8 : 

Bons hypothecados o penhorados qao figu-
ram no Activo 

DEPOSITANTES : 

Títulos pertoncentes a terceiros. . . . 1.251:4001000 
Deposito por alvatá 39$725 

A C T I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 

(ComprehendtnAo as operações de auxílios A lavoura) 

Accionistas 
Empréstimos hypothocarios 
Ditos sob caDç&o de titule 

GARANTIAS : 

Valor dos bens hypothecados . . . 
• dos titulos caucionados . . . . 

Titulos depositados pcrtoncontos a torcoiros 
Cauçfto da Directoria 
Prestações a recobor 
Juros vencidos 

Letras h^pothecarlaB a rcemittir . . . 
Ditas pertencentes ao Banco 
Dividas em liquidação 
Propriedade sequestrada o cm antlchreso . 
Propriedades do Banco 
Edifício do Banco 
Cartoira Commerelal 
Caixa 
Divorsas contas 

16.222:85'8865 
ÊO^íSOOO 

38.215:91^8505 
0F-.IO0800Û 

870:9318245 
173:049|H97 

CARTEIRA COMMERCIAL 

Contas correntes 
Titulos descontados . . . . 
Ditos caucionados 
Lotras a rocobor 
Debentures 
Diversos titulos em Cartoira 
Letras a receber do conta alheia 
Caixa 
Diversas contas 

1.748;000$.000 

16.2729881805 

88.284:0128505 

1.250:1001000 
100:0002000 

1.013:98.38912 

431:7'' 0$000 
1 K70:lCOtOCO 
614:5858651 
181.0338510 
56:82^8415 
03:6003680 

3.151:5018629 
315:5155779 
201:0388933 

2 177:2538755 
1.358:V49|850 
2.193:134 925 

30:0004000 
1.108:200*000 
2.015:0508000 

27:7208365 
222:04769:24 
82:8188130 

Total 75.103:5518ã88 

Letras hypothocarias omittidas 
Caução da Directoria 
Aranrtlsaçõcs coraprehendldas nas 

ÇÕ68 
Juros de letras hypothecarias 
LetraB hypothecarias sorteadas 
Contas correntes 

DIVIDENDOS 

Saldo anterior nao rcclamado 
24", a rszao do 10 o/o ao anno 

P A H M I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 

(Comprehendendo as operações de auxílios á lavoura) 

Capital 
Dinhoiro recebido do Thesouro Nacional . 
Fundo do rosorva 

5.000:0008000 
5.000:0008)00 

081:1808569 

GARANTIAS : 

Bena hypo'becadoB o caucionados que figu-
ram no activo 

DEPOSITANTFS : 

Titulos pertoncentes a tercoiros . . . 
Deposito por alvarA 

1.2:0:KX'iOÜO 
398745 

C8:625$I47 

10.010:4841670 

16.551:8328623 

5.501:0661260 
6.390:887$665 
3.090:7638965 

94^:8068380 
77:3708400 

Rs. 16.610:4818470 

Letras hypothocarias emlttidas . . . . 
Caução da Directoria 
Amortissções comprehondidas nas presta 

çõos 
Juros de letras hypotbccarlaB . . . . 
Lotras hypothecarias sorteadas . . . . 
Contas correntes . • 

DIVIDENDOS : 

Saldo anterior nao reclamado . . . . 
O 23° a razão du 10 o/o ao anno . . . 

60:9688010 
2ö7:OOOIOOO 

Divorsas contas . . . . . . . . 

L u c a o s E PERDAS : 

Saldo que passa ao semestre seguinto . . 

CARTEIRA COMMERCIAL 

Capital 

CONTAS CORRENTES : 

Do moviíuouto . . . . 
De prazo fixo 
Sujeitas a uviso . . . . 
Carteira hypothecaria . . 

Letras por dinheiro a premio 
Cuuçõea 
Cobranças do conta alheia . 
Divorsas contas . . . . 

O guarda-livros, 
R . DOARTF. RIHAS 

307:21(18930 
45:79f)80MJ 

1.000:̂ 41851*0 
3.1&l:S0l|ii j!i 

To'.al 

38^1:0128^06 

1.250:1398721 

12.994:800^000 
100:0008000 

630:651895 
173:2198096 
85:'iOO$' 00 

960:8338'28 

318:568)010 

6:9738355 

170:270$940 

9.ti00:000$000 

4.610:78^149 

277:464$ 200 
2,191:134*9.-5 

27:7iO8805 
0:209$.110 

75.103:6548888 

S E. »a O. 
J o s t DUARTE RODRIOUES, 

pireotor-gerente 

»9:513:1081605 

1 251:40O 8C00 
80:0' 08 00 

9r 8:31081180 
146:35 8352 
32:4003000 

2.217:0001000 
491:5448*̂ 43 
181:39í$410 
401:016*1100 
94:5008071) 

2 07F:^f,0'5i4 
430:'-62$46S 
249:3708821 

2.417:9703135 
1.167:0393246 
2.389:8208)196 
1.072:4001000 
2 036:1498590 

146:91 If 445 
259:-7. 8171 
87:04C$6i 0 

Total 77:031:8548359 

5.CCP:00(1000 
744:936(024 

39.5I3:158$35) 

1251:5308715 

presta-

13.327:10 $ 00 
80:0(.0$0 0 

6f 9:3318172 
159:0(598919 
93:4(:080( o 

1.127:7708104 
à* 

68:10^1510 
207:6008000 

Divereaa contes . . 
LUCROS I: PERDAS : 

Saldo quo passa para o 

Capital 
CONTAS CORRENTES : 

Po movimento . . . 
Sujeitas a aviso 
Carteiro hyputhocarla . 

Letras por dinheiro a premio 
Cauçõe3 
Cobranças do conta alhola . 
Diversas contas . . . . 

seguinte Bomestro 
CARTEIRA COMMERCIAL 

O guarda-livros, 
R . DUARTE RUJAS 

8. E. ou O. 

345.7008)10 

10:380$ 120 

2 i 6:313(025 

2.£00:00(.$000 

4.317:30689114 

216:9088930 
2.3K9:Hvf$ii!i0 

146:911(415 
6:2088 inO 

Total 77:031:«61S359 

JOSÉ DUARTE RODRIOUES, 

Director gert nte. 

320:55489X0 
1.0I2:501$470 
2.97H: "Bi 8511 

Banco de Cred i to Real de S. Pau lo 
Demonstrarão da conta de lucros e perdas, no semestre dc 1 

de jullio a 'H de dezembro de 1894 
D e b i t o 

Gastos gorar-s: saldo dosta conta, Incluindo 
o dispeudlo cotu a Agencia do Rio do 
Janeiro 

Honorários da Administração . . . . 
Ditos do fiacal 
Vencimento dos empregados 
Juros de lotras emlttidas 
Commls60es 
Mattrlal do oscrlptorio 
Desposas judlciacs 
Fundo do rei erva 
Dividendo do semestre, a razão do 10 o/o so 

anno 
Distribuído con'orme o art. 60, 2.» parte, 

dos Estatutoe 
Commlsi-ao du director-gorento . . . . 
Abatimento rm diversas contas cm liquidação 
Gratificações 
Saldo que passa para o seguinte semestre 

9:1368039 
27:0008000 
8:0009000 

37:61-08000 
394:8288600 

684*176 
3:22080-0 
1:9593110 

70:2478900 

287.00OSOOO 

57:5203000 
9:4628390 

54:010801)3 
(i:700í(K)0 

21(l:343802.'> ' 

1.179:9818122 
C r e d i t o 

Saldo que pai-sou para o ulilmo semostre . 170:2703940 
Idem dos lançamentos no semestre. . . H4:00B8iV.'O 254:3398440 

Con-ml.sa» de Admlrlstraçao . . . . 73:9 18200 
juros d" hyputhrcaB 280:9408608 
Indimnlsaçao for pi gamentos antecipados l:900$000 
Jiros 198:0588387 
Alugueis 1:8899998 
Avaliações 9:05980tH) 
Lucros verificados na Carteira Commercial 162:9528764 
Idem Idem na Carteira Especial . . . . 191:21HSH35 

1.179:9/48122 
S. E. ou O. 

S. Paulo, 31 do dizimbro de 1891. 
R . DUARTE RIBAS, rbefo da contabllldad*. 

• l a n ç o d e C r e d i t o I t e a l d o 0 . P a n l o 
PARECER DO CONBELBO FISCAI. 

O Conaelbo Fiscal do Banco de Credito Real de 8. Paulo, havendo, no 
desempenho do dever qne lhe Incumbe, procedido ao exame do balsnço fe-
chado em 31 do dozembro de 1894, apresentado ao sou conhecimento pela 
Direcção do Banco, ò do parecer quo seja o mesmo balanço approvado, por 
haver verificado a sua cxactld&o, encontrando cm Cartelm os vulorts e sal-
dos ahl mencionados, tendo certo que, do exame ile-so balanço e dos respecti-
vos livros de assentamentos das operações, so (.vidência a inoooteetavel pros-
peridade diste estabelecimento. 

Como dever de justiça, lembra se consignem votos de applanto A sua 
administração, pola providencia o segurança com que tem procurado garantir 
OB Interesses do Banco, no desenvolvimento, aliás notável, quo tem dado &s 
suas operações. 

B. Paulo, 16 do fevereiro de 1895. 
ür.J.A. do Oliveira Cesar- Antonio 1'roobt Rodovalho Domingos Sertório 

TRANBPKRfNUAS DE ACÇÕES 
Dniante o anno do 1891, torum lavrados, nos livros do rfglstro do Ban-

co o «na agencia uu capital federal, 112 termos de tiaiiTforrnofai do aciOo«, 
representando 2.71« a.'çõ.B Intogi»liladas o 1.066 l / l com 20 %, sendo: 

por venda - 32 torinoe, iopr< smtando 736 3/4 itteifralltadas, o 712 8/4 
com 2 0 % ; 

por alvarA—67 tirmon, repr lentando 607 3/1 lnt( grnlisadai, o 813 8/4 
com 20 % ; 

por caução - 7 termos, representando 1.001 Intrg, «Usadas, o 
por levantamento de caução—0 teimes, repieceotaudo 413 3/4 lota-

gtallsada*. 

t\ 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

O u t r a s d u H « c u r i M d o 
P e i t o r a l « l o C n u i b a r á 

Duas pessoa» 1a amizido do minha 
família, q u e soffrlam, ha bastante tem-
po, do tosse cavernosa, se curaram 
com o D i o d o Peitoral de Cambari, 
d e Sousa Soares. — Francino Pereira 
Ramos, (tabolllSo publico no Rio d e 
Janeiro). 

Oa agoniou : LEBBE, IUMXO & MKLLO. 

f c n i l m u I o I i > l * e o i > u l 

De ordem do rovm. reitor padre 
Camillo Passalacqua, eommunlco aos 
srs. paea doa alumnoa deste estabele-
cimento o a quom mais poeta Interes-
sar quo as férias 'ermlnam no dia 4 
do proximo mtz dn abril o as aulas 
so roabrom no dia 5 do metmo mcz. 

B. Paulo, 17 do iuart'0 de 1890. 

O societário, 

P . ° MANOEL R IU AS D 'AVILA 

_ 10 6 . . . 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a ey^hlUs. (alt.) 

C o m p u n l i l i i V i l l a 
M u y r l n k 

Convido CB srs. accionistas desta 
Companhia a reunirem so em aessfto 
de assemblóa gorai, no salão d» Ban-
co do Credito Real de B. Paulo, rua 
Dlroita, n. 16, no dia l.°do abril pro-
ximo, & uma hura da tarde, para o 
flm do tomarem conhoclmonto das 
oontas o rolatorlo da Directoria o pa-
recer do conselho flacal; o bem aesim 
mais, para o do resolvorom sobre a 
continuado ou liquidação da Compa-
nhia, nomeando, no prlmolro caso, no-
vos directores o o consolho fiscal o 
sons supplontcs, ou, no segundo, os 11 
quidantes o determinar o modo da 11 
quldaç&o. 

8. Paulo, 10 do março do 1895. 

•JOBK DOARTK RODRIGUES, 

Prealdente 10-8 

Chapeou 
Participo aoa meus amigou e fre-

gurzos e ao respeitável publico que 
recebi um grande sortimento de cba 
poos duros Christya o chapocs mollet 
franot z ia, o quo ha do maia inoderne 
e oleganto. 

Em chapooa do palha, tenho unu 
grando sortimento, ultimas novidades, 
para homens omenlnes. 

Chapeoa do FOI completo e variado 
sortimento para homens e senhoras. 

Chapeos para senh»ri>R o iiieninas, 
o quo ha de inala moderno o b >m gosto. 
Todos ostea artigos, recebidos dlrecta-
monto, razlo porqnx si vendem por 
preços sem comp tenda. 

CHAPELARIA VELLOSO BRA-JA 

BOA DIREITA, N. S3 6-4 

E m p r e a t l m o s» l a v o u r a 

Encarrega so do lovantar emprestl 
mos bancários a longo prazo o juro 
laodlco; compra o venda d» títulos, 
fazendas o prédios urbanos, otc,, ete , 
Judo de Arruda Leite Penteado, Rua 
da Boa Vista, n 3-A. ató 22 

A p r a ç a 

Francisco Amâncio do Oliveira, ex 
eocio da firma Amâncio A C., em II 
quidaç&o, desta praça, coiumunlca » 
sons amigos e fregueses que v»l abrir 
deposito do aguardente e coieaen, na 
rua Cesário Motta, n. 21, onde espora 
a valiosa coadjuvação do seus amigos 
o freguezos da capital o do Interior, 

8. Paulo, 22 do março do 1H93. 
FRANCISCO AMÂNCIO DE OL IVE IRA . 

_ 5-6 

K l l x l r A l . M o r e l » 
Cura o rhr umitumo. (alt. 

A n a l m ó p r e c i s o 

Acaba de chegar & Companhia de 
Drogas grando Eortimento de todos 
oa preparados phxtmacenticop de Luiz 
Carlos, já tio conceituados, de que ó 
preciso cunxtanto sortimento para sa 
tisfazor a extraordinário procura, quo 
augmenta dia a dia. 

As pílulas BUde rlflcas quo curam as 
oonstlpaçOes, defluxo, tessce rebeldes, 
dflros de dentes o a influenza, em 8 
dias, s&o tó as de Lnlz Carlos, que 
custam mala caro perquo í-üo do ef-
folto efflcaz e n»o essas Imitações que 
andam no commorclo por baixo pr«ço 

Quem qulzor a saúlo nSo faça oco 
nomla do vinténs. 

Vendom-Bo na Companhia de Dro 
gSB do Estado do S. Paolo, na casa 
Lebre irmão & Mello o, em Jabotlca-
bal, na Pharmacia Popular. 0—4. . . 

B a n c o <t» M a n t o * 

A88EMBLÉA GERAL 0RDI5AHIA 

Convido os Brs. accionistas a re-
unirem so em assembléa geral ordina 
ria, no dia 30 do corrente, ao moio 
dia, no salüo deste Banco, á rua Quin-
tino Bocaynva, n. 43, aflm de dellb«-
rar-so sobre as contas da administra-
ç&o o parecer do Conselho Fiscal ; 
bem como para procedor se & eleiçlo 
do novo Conselho Fiscal, que tem de 
servir no corrente anno. 

Os possuidores do acçOes ao porta-
dor nfto poderão fazer parto deeta as-
sembléa, sem quo tenham depositado 
no escrlptorlo do Banco os respecti-
vos títulos, tres dias antes do designa-
do para a reunião. 

FicarSo suspensas as transferencias 
d j acções, do dia 21 do corrente, ató 
quando se effectuar a assembléa. 

Santos, 14 de março do 1895. 

Pelo Banoo de Santos, 
ERNESTO C . GOMES, 

até 80 Presidente. 

A v i ã o 
O 2.o cartorlo de Orphams e Ausen-

t is, eeorlv&o Campos, mudon-so da roa 
Benjamin Constant, 11, para o Fórum, 
á rua do Quartel, Bala n. 3. 5—5 

G r a v e t o s s e n e c c a c u r a -
d a <-om o P e i t o r a l d e 
C a m b a r á . 

A exma. esposa do sr. Joaquim 
Alves Cavahantl, accommottida de uma 

Save tosse secca, com dOres no pei-
, que resistira a dons annoa do 

tratamento, cnroD-se radlcalmonte com 
o uso do Peitoral de Cambari, lo 
Bouza Boares. 

O s a g e n t e s : L E B B I , I R M I O & MELLO. 

A o commorclo 
Dm moço, com muitos anno« 4o 

pratica do oommerclo, offerece-se oomo 
viajante. Dá referendas de sua con-
ducta. PAde ser procurado na rua 4o 
Santa Rosa, n. 4. 3—2 

C u r a d e t o s » » a n t t i m a -
t l e a c o m o P e i t o r a l d e 
C a m b a r á . 

Tive occasilo de empregar o Peito-
ral de Cambará, de Souza Soares, em 
uma minha filhinha, atacada do tosso 
asthmatica, e posso dar teBtemunho 
da sua effleacla, pois em poucos dias 
Tl-a completamonte restabelecida. — 
Francisco de Paula Pire», (pharmacea-
tloo na cidade do Rlo-Qrande). 

O s a g e n t e s : LERRE , IBMXO & MELLO. 

K l l x l r M . M o r a t o 

B' um depurativo Indígena 

(alt.) 

A o p u b l i c o 

NSo ó polo preço, c sim, pela effl-
eacla quo as Pílula» Sudurificas, de 
Luis Carlos, continuam a ser cada 
vez mais procuradas, nSo obstante ha-
ver outras do menor preço expostas 
& vonda. 

Para o que 6 efflcaz o doento nfto 
attendo ao preço. 

Assim, os Pós AntiRrmorrhoidarios, 
oontlnáam a eor o unlco especifico para 
a cura das homorrhoidas, atordoaçOes 
e vortlgon». 

Vendom-se n a OROOABIA RARUEL & 

C., o na Casa Lebre, Irmfto t Mello. 
Em Campinas, na casa Anderson. 
Em Banta Maria, na Pharmacia do 

meamo nomo. 0- 8 . . . 

A * p r o v a 

Nós, abaixo asslgnados, únicos so-
cios da llriua BABNAIID, HOUVER & 
C„ estabelecida nesta cldado, & rua 
Florêncio de Abreu, n. 33, com ne-
gocio do ferragons, sub a denomina-
ção de Comptoir da Industria, declara-
mos, para oa devidos e legaes cffuitos, 
a esta praça, bem como ás outras 
cm quo temos tido transacções, que de 
comiuum accõrdo dissolvemos a dita 
Bociodado, ficando todo seu activo e 
passivo a cargo do eocio KUILB BAR 
NADO, excepto quanto aos débitos para 
com OH herdeiros do finado QBENOT 
BUCHRT e Mr. L. Ronx, cuja FOIUÇSO 
continua sob nossa responsabilidade e 
em partes eguaes para cada um, reti-
rando so o eocio .JEAN AHBROISE 
ROUYEK, pago e satisfolto do todo seu 
capitai o lucros, exonerado do qualquer 
outra responsabilidade da firma, alórn 
dás já monclonadas, pelo quo dá plena 
e gorai quitaçáo ao socio EMILE BAR-
NADD, quo continuará com a mesma 
casa p nogoclo debaixo da sua firma 
Individual. 

Sao Paulo, 21 do março do 1805. 
E . BARNAUD 

8 - 4 J . A . ROUYEB 

C o n v i t e 

A todos os fazendeiros eriadoroi do 
Estado dirigi um convite para so 
fazerem representar na rounlflo que 
terá logar no dlu 30 de março, á uma 
hora da tarde, no i:lu'i de Caça e Pes-
ca, á rui Libero Baduió g.'utilmente 
cedido pelo digno eonsoihelro Bento 
de Paula Bouza 

Tendo diversos fazendeiros da 1'ran-
oa, Faxina e da capital mo pedido 
para tomar a iniciativa de uma reunIBo 
na qual so deve tratar dot interesses 
da industria pastoril, tão despresada 
até hoje, o com o fim d» EO fundar 
uma sociedade pastoril o agrícola pau-
lista, ouso esperar quo desta reunido 
sabi á Victorio-a a ide», quo trará 
multas vaiitRgens á clisso dos fazen-
deiros ciladorcs. 

Rogo, portanto, que os mona colegas 
o aquollc9 quo so intcrossaiu por esta 
Industria acceitem o convito, d< «cul-
pando quo outro mais competente nSo 
Beja o slgnatarlo. 

Organisada a sociedade, no dia EO 
gulnto farei uma conferencia sobre s 
industria pastoril no Brasil. 

U S . DOMINQOS JAOUAIUBE. 

10—9 (sabb. o 5» 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura a morphóa. (a!t. 

E D I T A E S 

I m p o s t o d o c o n s u m o d e f u m o 

1." «BMISTRR 

FAZ BE publico aos era. donos ou 
administradores das fabricas o deposi-
tes do fumo o seus preparados esta 
belecldoe nesta capital e seus dlstrl 
ctos, que, durante o prexln.o ruez de 
abril, esta Delegada Flxcsl do Tho 
souro Fedoral, de conformidade com o 
art. 20 do decreto n. 1020, da 29 
do dezembro do 1891, cobrará, som 
multa, o Imposto do contumo d» fu 
mo, relativo ao l.° semestre do cor-
ronte anno. 

Delegacia Fiscal do The'ouro Fede 
ral em B. Paulo, 23 do março do 1895 

O encarregado do expediente, 
até 31) Abdénago Alces. 

Edital do praça 

0 dr. Miguel do Godoy Moreira o Cos-
ta, juiz do direito da 2.» vara com-
mercial desta capital de S. Paulo. 
FAÇO saber aos que o presento edi 

tal do praça, com o prazo da vinte 
dias, virom, que, no dia dous de abril 
do corrente anno, ao moio dia, opor 
telro dos audltorlos levará a publico 
prógáo do praça, venda o arrematação, 
afim do serem arrematadas por quem 
mais dór o maior lanço offerccer, as 
jóias abaixo, penhoradas per Zerrener 
BUlow & C., na exocuç&o d» sentenç» 
que movem a Abrate. Irmáo & Baronl 
e que sSo as Begulntos : 1 collar do 
ouro. n. 057, avaliado por 1:600t ; 
1 collar do pérolas o brilhantes, n. 956 
avaliado por 2:000t ; uma flór com dl 
vorsas pedras, n. 787, avaliada por 
800$ ; um ponto com brilhante e pé-
rolas, n. 108, avaliado por 6004; 1 
grampo para cabello, n. 807, avaliado 
por 4003 ; 1 adereço completo, n. 960, 
avaliado por ):0004 ; 1 reloglo com 
brilhante e sapbira, n. 519, avaliado 
por 6004 ; 1 brocho com quatro bri-
lhante« e diversos dlamantoi, n. 81 o, 
avaliado por 4004 ; 1 dito com bri-
lhantes diversos, n. 809, avaliado per 

1 broche coro 6 biilhant^s 
e 5 pérolas, n. 811. avaliado por 50'. t: 
1 dito com 4 brilhantes e 5 perol.-.s, 
n . 805, avaliado por 4004 ; 1 dito com 
brilhante no meio, avaliado por 3003. 
Assim, Bor&o ditos bens levados á pra-
ça, no dia, logar o hora ao principio 
deelaradoB, devendo ser ditos obje-
ctos arrematados por quom mais dér 
e maior lanço offerccer acima da cita-
da avallaç&o. B, para constar, lavrei 
o presente, que será publicado pela 
Imprensa e afflxado no logar do cos-
tumo. Dado • passado nesta capital 
do Estado de S. Paulo, aos 21 do mar-
«o de 1895. Ku, Manoel José Leite, 
eacrevento juramentado,o eserovi. E eu, 
Fell:«rdo Cotti, escrivão, o subscrevi. 
O jula do direito, Miguel de Goday 
Moreira e Costa. 

32, 28 e 2 abril. 

Praça d* lmmovsls 
O doutor Miguel de Qodoy Moreira 

e Costa, juiz do direito da 2.* va-
ra commercial nesta oomarca. 
FAZ saber aos que este vlrom ou 

qne dello noticia tiverem que no dia 
vinte e oito do corrente mez, ao melo-
dia, á porta do Forum, Ber&o levados 
a publico prégto do venda o arrema-
tação, e por quem mais dér e maior 
lanço offerecer serio arrematados, os 
seguintes bens, penhorados ao dr. Jo-
sé Porfírio Alvares Machado, em oxe-
ouçSo bypotheoaria que lhe movo o 
dr. Antonio José Capote Valente : 

Una casa, & rna Araujo, sob nu-
mero quarenta e nove, freguezla da 
Consolaçto, douta comarca, tnndo en 
trsda ao lado por um porta", com-
prohendendo tres janellas do fronte, 
tendo nove compartimentos, Inclusive 
cozinha, sendo toda a crsa forrada, aa 
soalhada e empapelada, tendo como do 
pendências orna latrina o galllnholro, 
com o terreno respectivo quo divide 
de om lado com a casa numero qua-
renta e sete, quintal da mesma e ter-
reno de Uermanu José Coelho, ao 
fundo, com teirono da madame Anal 

n e e da Empresa d e Obraa Public»» 
no Brasil, o do outro lado com ter-
reno da mosms Empresa, avaliada por 
doze contos de réis. 

Uma casa, á mesma rua Aranjo 
freguosia da Consolação, desta comar-
ca, sob numero quarenta e sete, com 
uma porta o duas janellas de frente, 
ompapelada, forrada e assooihada, ten-
do sote.compartlmentos, Inclusivo cozi 
nha, e com latrina, servindo do depon 
derreia no quintal, dividindo a esea o 
quintal, de um lado com terreno de 
Germano José Coelho, no fondo e do 
outro lado com o quintal e casa supra 
doscriptos, avaliada poronie contos de 
réis. B para que chegue a noticia a 
todos, foi passado este, para ser affl-
xado á porta do Fórum e publicado 
pela Imprensa. Pasaado nesta cidade 
de Fão Paulo, em 7 de março de 
189B. Eu, Luis Augusto Ferreira, 4.° 
oscrlváo, escrevi. 8—9—15—28 

Jundiahy 

RECEBEDORIA UE IMPOSTOS MUNICIPAIS 

O administrador da Recebedoria faz 
sclonte aos contribuintes quo ainda se 
acham em atrazo de eeuB pagamentos 
do Impostos quo, do dia 15 do abril 
proximo futuro om deanto, Ber&o co-
brados oetos com multa, conformo 
manda a lol. 

Jundiaby, 19 do março de 1835. 

5—4... Joaquim Pires Penteado. 

A N N U N C I O S 

pANÇÃO DO EXÍLIO, poesia do 
'-'Gonçalvos Dias, musica do IUppo 
lyto Vannier, á vonda, na rua de B&o 
João, n. 118. 3—1 

/COZINHEIRA —Off-roce-Bo uma al-
'"'lema, falando bora o portugnez. 
Proforo hotel. Cartas nesta redacçáo, 
com aa inlclacs A. A. 3-2 

ptOMPRAM 8E caixa» o barricas va. 
-/zi:i:>. na fabrica de fumos A Cam-

pineira, por detraz do jardim da Luz-
- _ 10-7. •• 

TUTANÜTENÇÃÕ" dos Direitos, polo 
Hrppolyto do Camargo. Acen-

da em todas as livrarias. 
JU|BN1NA—Procisa-Be do uma, de 10 
**»a 12 annos, para pagoar criança. 
Rua da Llbordado, 02. 

pERDKU^HE a_cautoIa da casa de 
* penhores do Henrique Martlnoz, 
n. 332, o por Isto Uca sem offolto. 

3-1 

PORTUGUEZA — Proclsa-se do uma 

criada portuguesa, na rua da Liber-
dade, 62. 

pRECISA-SE de um graa-
* de armazém e terreno, de 
aluguel, nas vizinhanças da 
Estação do 1'ary. Offertas para 
a caixa do correio n. 122. 

6-2 

t Antonio Gabriel Franzen, Maria 
Franzen Bhering, Esther Fran-
zen de Lima, Ismael Franzen, A. 
Bhering e Bernardino Augusto 

do Lima, profundamonte penhorados, 
agradecem cordialmonto a todas as 
possoas quo os acompanharam notran 
Be doloroso da enfermidade o morte 
de sua muito estimada esposa, má» t 
Fogra M a r i a I . e u p u l < l l i i n 
F r a n z e n , todas as attençóes que 
lhes foram dispensadas o ás mesmas 
pessoas, bem como a todos os paron 
tes e amigos pedem novamente a ca-
ridade do asslt-tirem á missa do 7.« 
dia, que por alma da mosma será 
resada no dia 29 do corrente (Boxta 
feira), ás 8 hnras da manha, na ca 
polia do Asylo (K*torn»to 8. José) 
antecipando sens agiadeelmontos. 

8-2 

tO dr. Ascei.dino Reis, por oi e 
sua família, aufonlo, roga aos 
Bens affi Içosdus e do sou falle 
eido irmão « I r . . l o í í o F r a n -

c i s c o « l o » H e l i » piedade de 
assistirom à missa que fiz celebrar 
na Só Chthodral. á» 8 horas da ma 
nha do '28 do eonentp, trigésimo dia 
desde quo cesfou no viver aquolle Bon 
eBtromeeldo irn &o, na cidade do Car-
mo, Estado do Klo rio Janolro. 

A todos assegura sua gretldSo, por 
osso acto de caridade. 4-4 

O . C a n < l l < l » M i l v o i r a d « 
M o t t a 

tD. Marin Elisa Silveira da Motta 
e sua família manddm celebrar 
uma mlsaa |<r alma de t-ua pre 
zada tilhi. Irn& e cunhada D . 

C o n d i d i i M i l v e i r a d a M o t 
t a , na egreja da Luz, sabbado, 80 4" 
corrente, á* 8 l / i horas da msnht 
Para orte acto convidam os parentes 
o pesBors dn sua amizade, onfessan 
d0-B0 desde Já agradecidas. 2—1 

"Estante papa l ivros 

Vendo-se uma grande estants para 
livros. 

Acha-se no escrlptorl > Si , rua do 
a Bento, n. 43. 4—1. . . 

Casa nobre 
Vende so uma ̂  nova, apropriada 

para família rio tratamento, na traves 
sa da Gloria ^ 

Par« vôr •< tratar, com o dr. Amé-
rico RE FÁ rua do B. Bento, n 43. 

« - 15-1 . . . 

A r m a ç ã o 

Vendo-ao uma nova, Jionlta, com fei-
tio de armarios, própria para fazendas. 

Para vôr o tratar, rua do 8. Ben 
to, 64. 3-1 

H o r t e l ã o 

GmtimiiçlQ do granie e importante 

L E I L Ã O 
OE 

F e r r a g e n s , r a z e m i a s , a r -
m a r i n h o , a e c c o a e m o -
l h a d o » , a r t i g o » p a r a 
e n g e n h e i r o , m o v e i « , 

e t c . , e t c . 

H O J E 

Quinta-feira, 28 do corrente 
Âs 11 1\2 horas 

A' travessa daSá, n. 3-A 

C h a v e s L e a l 
EBCELIPTOniO, k UCA VE B. BENTO, 25-11 

Rtsitala. larga dg Riachuelo, n. 28 
SOBRADO 

A u c t o r i s a d o 
\ n r V » r m a d a l e i , c o n t i -

n u a r á a v e n d e r a t o d o 
p r o v o : 

210 bandeljas BortldnB, 144 passa 
dorea do Bramo para bico do bole, 
raspadoiras com cabo, ostanhadas, 
dúzias de escovas do raiz para anl-
maes, ditas para calçado, serrotes do 
mio para carplntoiros, porv&o do ea 
tribos diversos, soilns, kilos de crina 
vegetal, farinheira*, colherlnhas, ta-
lhoros, moinhos divorsoa, torneiras, 
gaiolas, machadinhaa, tesouras sor-
tidas, etc., etc. 

Lenços, moias para homens e para 
senhoras, toalhas alvejadas, dltaa do 
crochot, dúzias de gravutas, poças do 
chita, CBcovau para roupa, sabonotes, 
etc., eto. 

Latas com farinha, queijos PAU-
MIUQIANI, ditos Londrinos, pelxq sCc-
co, roatseB, etc. 

I t o b l d u M d e d l v o r n s i H 
< | u a l l d i i d c n 

Ura bom nivol para ongenholro, ca 
deiras, mochos com palhinha, escrivã 
nlnha-' o diversos outroa moveis. 

H O J E H O J E 

Qninta-feira, 28 do corrente 
A'l II 1)2 horas 

A! ratvesaa da Sé, n, 3-A 

C h a v e s L e a l 
AGENTE PB LEILÕES 

G R i N O E 

L e i l ã o 
I » E 

Óptimo p ano, magníficos mo-
veis, tapeies, espelhos, qua-
dros, quantidade de livros 
úteis, miudezas de uso do-
mestico, etc., etc. 

0 LEILOEIRO 

A . V A Z 
Anctorifüíío pi r Mme. H a r a h 

l l r o i i n o r , «|uo foolioa 8i«a hotel, 
vendará nm !«i &o toi<os t 8 moveis e 
i/bjoctuH abaixo IICHC; iptus. 

Sabbado, 30 do corrente 
A s 11 1\2 horas 

Bua áa Boa-Vista, n. 8-B 
Excellente p ano, duas ópti-

mas mobílias austríacas, ca-
deiras com balanço, camas 
para casados e solteiros, lava-
tórios, mesas para jantar, di-
tas para cabeceira, tapetes, 
espelhos, sofaíetes, cadeiras 
austríacas, camas para crian-
ças, cadeira-carrinho para 
crianças e muitos outro? obje-
ctos que estarão patentes ao 

ü L e i l ã o 

Sabbado, 30 do corrente 
Rua da Bôa-Visfa 

n . o - n 

A'B 11 1/2 BOBAS 

A . V A Z 

G R A N D E 

LEILÃO 
DO 

U e m m o n t a d o e a t a h e i l o -
c l m e n t o 

E d e n T h e a t r o 

Café Cantante 
E bem sortido botequim 

t t r r o A 

Rua de S a n t a The r e z a 

J . A . " ' L E A L 

Auctorisado pelo proprietário, 
que liquida seu estabeleci-
mento, venderá a quem 
mais dér, 

Quinta-feira, 28 do corrente 
A's 11 horas 

Rua de Santa Thereza, n. 11 

O i i e f f u l n t e : 

D o z o c o m i n o d o H i l l o h l -
l i i i l o n para dormltorios, bOa guar-
nii.ao para aalfto de jantar, contendo 
dua» meeaa eiaeticaa, guarda pratos 
envidraçados, ítaie-rea com marmoro, 
armarloa envidraçadoa, buffuta, cadoi 
raa austríacas, bita mobília Piscbet, 
quadros, oepolhon, tapete«, quantidade 
do louças para almoço o Jantar, ma-
gníficos apparelhos de porcellana, da-
zlas de copos, cálices o taças do crys-
tal, sorvlços para almoço, ehlearas 
avulsas, copos para chope, talheres, 
compoteiras, licoreiros, galhetelros, 
garrafas para vinho, salvas, bandejas, 
centros do mesas com il-irMros, jarras, 
moringas o quantidade do leuças avul-
sas o utens'11' s de restaurant. 

.\o l > o t o < | i i l m 

Variedade de liquides finos, vinhos 
engarrafados, cervejas, ccgnacs, ver-
mouths, licores, sbsintho, xaropes, 
docos, conservas, mortadella, sardi-
nhas, potit-pola o outros gennros des-
te ramo. 

% o c » r ú 
Dúzias do cadeiras austriai^as, me-

ais do ferro, ditos cora mármore, Br-
raarlos, bal<&o, meitrudi-res, vitrines, 
vistas do treatro, armação o utensí-
lios o enfeitei de salão. 

T u d o » v e n d e r - s e 
p o l o ( | u n d o r 

Quinta-feira, 28 do corrente 
C A F É C A N T A N T E 

Bua de St. Thereze, a, 11 
PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

L e i l ã o 
D E 

Um cawal lo puro-san-
gue 

NO KIPF0D2OMO 

D o m i n g o , 3 1 
Depois da 2. ' corrida 

L i v r o d o c o 111 i i i U n ò o 

M. DE ALBUQUERQUE 
( E n c r t p t o r l o , r u a d o C n r 

m o , ir-Telephone, 71«) 

Devidamente auctorisado, 

fará venda ao 

C o r r e r do m a r t e l l o 
DR 

um l indo caval lo ing lês 

W e l l i n g t o n 
Hz hlghlaud King, do Hi^hland, 

Arlef o irmão, p<r parte do pao de 

ID'Artagnan. 

Garantem-s- os docunieutos necea. a 
lios de íua !o_l- n idî c. 
D o m i n g o , 3 1 , d o p o i n d o 

V* o o r r l d u 
PELO LEILOEIRO 

M. de Albuquerque 

LEILÃO 
I » K 

A r m a r i n h o s 
Fazendas finas, enxovaes 

para baptisados, chapeos de 
sol, perfumarias, leques de 
pennas, de seda, papel e sor-
timento de fazendas, modas, 
confecções e roupas brancas. 

M E A L i m U E 
E « e r i p L o i - l o 

RDA DO CARMO, N. 17 

Telephone 716 

Devidamente auctorisado pe-
los distinctos negociantes 
desta praça, os srs. QUAR-
TIM & C., ([ue liquidam o 
seu negocio de fazendas e 
armarinhos, fará venda, 

S o c o r r e r d o m m - t e l l o 

Sexta-íeira, 29 do corrente 
AS 11 HORAS DA MANHÃ 

Á RUA DO R O S A R I O , 14 

(Casa A' 1'Exposition) 

J\. Hiilmr : 
Finíssimos loques, fazendas de pura 

soda, linhos era peças, chitas, creto-
nes, morins, extractos finíssimos para 
lenços, oleos para cabello, linhas 
Clarck, novellos grandes para crochot, 
fitas do gorgorao, alfinetes, botões, 
rondas lnglezas, meias, gravatas, ca-
misas, suspensórios, collarinhos, pu-
nhos, botoaduras, onxovaes para ca-
samentos. baptisados, etc. 

Vêr p a r a c r ê r 

S e x t a - f e i r a , 2 9 
A S 11 H O R A S D A M A N H Ã 

Bua do Eoaario, n. 14 
FELO LEILOEIRO 

M j g M i l l I R Q l 

«ESTA SEaAIiA 

I M P O R T A N T E 

L e i l ã o 
D E 

! Move is de luxo, á r u a 
• V ie i ra de Ca rva l ho . 

A . V A Z 
I . R I I . O K I l t O 

W I L S O N , S O N S & C . , L I M I T E D 

Proprietários de depositos de carvão 

ESTABELECIDOS HA MAIS D2 50 ANHOS 

C a r v ã o 
Tòm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade, 

C A R D I F F 

] N " e w - G a s t l e 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos pregos mais 
razoáveis. 

Contractos com os governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a Com-
panhia da Nova Zelandia, 

/ i K o n t o H d u 

P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o m p a n y 
e da Companhia da Nova Zelandia 

CASA MATRIZ—Wilson, Sons & C, Limited, London 

F i l i a e s e m 
CARDIFF 

S. VICENTE 

PERNAMBUCO 
BAHIA 

HIÜ DE JANEIRO 
SANTOS 

MONTEVIDEO 
BUEN0S-AIHES 

LA I LATA 
eem S.Paulo 20-lo .. 

R U A D O R O S A R I O , 

Elixir tonico da B O L D O E P I G H I de Orlando Rangel 

Approvido pelo Io i t i toto San i u r l o Pwleral, M tá 

I recommendado por i t unm id tdM m e d i o u contra:—Pcr-

tarbftç^ei ÍQDCcioDfcei do flg&do, congostflei d e u * 

org&o, estado bilioao, calcnlos biliares, colicia hepa-

ticaa e sobretudo hepatites chronieas; letiriclft a by-

dropisias consecutivas ás afecçSea do fígado; Inappetencia e dyspe-

psias ligadas a estes sofrimentos. De grande resultado DOS caaoa 

de CATAEEHO C1LKGNICO da bei lga. 

Ejcigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso EBPECIFICO contra as APFECÇOBS DO FIQADO, DO A P P A E E I . í f o 
D IOBSTIVO R DAS V IA8 OBNITO-OL'EINARIAB 

18, Rua da A juda , — R i o — S. Paulo , Rua Direita 1. 

W y s e r d B r o s & C . 
H . P A U L O 

Escriptorio: rua 15 de Novembro, 36-A. 

M A G N E S I A 

F L U I D A 

E ' o ITX'IIJ«»:- r r m o d l o 

| x a n > ( I A I ' O H < I O »•«»-

b o c a o I n d l ^ o n l t a o . 

I ' r o v l i i o « H e o l i c n H . 

Vendo-ao cm tolaa as pharmaciaa 
o drogarias 

D e p o s i t o I 

Jacarehy—Estado de S. Paulo 
Hm 8. Paulo : 

6, Rna do Commercio, 6 
15 — 1-1 . . . 

G E L O 
V c n d e n e o isiiaiid<a-HO 

p i a r a o I n t o r l o i * 

FABRICA DE CERVEJA BAVARIA 
6 - 2 . . . 

Bua de S. Caetano, n. 93-G e 130. 
Depositos "Avenida Rangel Pestana, 9. 

Rua do Gazometro, 156. 
Hepresentanles em S. Paulo d^s srs. 

F . S . H A M P S H I R E & C . - SANTOS 
12 

L E V E R I N G & C . - SANTOS E RIO 

Têm sempre nos seus depositos : 
Alfafa de primeira qualidade. 
Farinhas de trigo do Rio da Prata e Es»ados-Unidos, em 

saccos e barricas. 
Arroz Steele e Mohr, em saccos de 00 kilos. 
Banha e toucinho 1\ T. George, de Baltimore. 
Kerozene «Devoe's Brilliant». 
Pinho americano, sueco e de Riga. 
Cimento Portland legitimo, da Iüglaterra. 
Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 

Tenio correspondentes nas principaes cidades da Euro-
pa, Estados-l'nidos da America do Norte e Rio da Prata, 
acceitam encommendas de qualquer mercadoria vinda 
destes paizes. 30—10... 

ANIAGEM 
Na fabrica de tecidos SaDt'Ánna, rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 
larguras. 30—20 

T H S A T R O A P O L L O 

Empreza Fernandes Pinto A C. 
Companhia dramatica e de opereta, do theatro Itecreio Dra-

mático, da capital federal, do artista 

2D2AS IB&A-GA 
Ktgente da orchoetra, o maoBtro . 1 . n . M i i r t i n i 

(FUNDADA EM 20 DE NOVEMBRO DE 1883) 

H O J E Quinta-feira, 28 de mamo de 1895 H O J E 
. , . O m a i o r raccoaao t h o a t i - n l ! 

Precisa-se de um perfeito, . . . . . . 
para trabalhar em uma cha-1U m c a r e p r e sen t a r á ^ J Í 0 5 g rand ioso d r ama 
cara, cm Santo Amaro. Para' ' 
tratar, na rua 15 de Novem-
bro, n. 28, botequim. 3-1 

SEMENTES NOVAS 
de hortaliças e flóres 

LUZERNA DE PROVENCE 
Garante-te tua gcrmlDaç&o. 

N O V A I N D Í À 
1 9 , H U B d u F u n d l f A o , 1 9 

80-10 

p h a n t a s t i c o 

cm .") actos, 7 quadros o deslumbrante apolheose 

ANJO DÃ MEIA-NOITE 
0 Importante papel de barão Fritz de Lambeck é des-

empenhado pelo artista DIAS BRAGA, o de dr. Ary-Kcener, 
pelo artista FERREIRA, e o de Anjo da Meia-Noite, pela dis-

Fazendas de café 
Veodetn-so f»zinrtan do café n ran 

Ba nos sognintoH ninnli lploa : 
Araraquara, Bolóm do Upscalvaiki, 

Bróta», Campina«, ('apondo, Campos 
Novo«, Dou« Corrogo«, Franca, Jahii, 
Mocóca, rindanionhaognha, Piracica-
ba, Rio Novo, R. Jorc do« Campar. 
H Jotfi do Rlo-I'ardo e 8«nta C'rn? 
do Rio Pardo, dcado 40 até 800 cou-
tos dn rél«. 

Levantam (O tanibcm cinprrttin of 
noK bancos. 

Roa Direita, air-Virglllo M.-cl.a#-
& f . , ' 12 V. . 

tincta actriz AMELIA DELORME. 

(•s «cenários são todos novos, dos conhecidos scono-
^raplios O. Coliva e ü. Carraiicini : veíliiarios de phanlasia 
confeccionados pelo coatumier dos llicatros da capital fede-
ral, sr. Joaquim Rastos. 

I ' r i n c l p l i i r i ' i IIM l i o r i i x i l o c o a t i i i n c . 

PRE(,'08 - Can arolc«, S6$ ; cadoirse do l."claiso, 6S; ditas do £»., j ga-
lerias mimt rada«, l$((Xl; entrada«, l t . 

Prp))aram-wí rs scenarios o machinismos para os gran-
diosos dramas phantaslicos 

R e m o r s o Vivo e Cas te l l o do D i abo 

GLANDE CIRCO 

Zoologico eupopsu 

Largo da Concordia 
( B R A Z ) 

THEATRO S. JOSÉ 

Qu'nta-fplra 

28 

Companhia Lyrica Italiana 
DE CARLOS F. DE MATTIA 

I Y O V O H o v n a - Í M ( ! o t I r a -

I X I I I i o h 

Gjmoasticos o (filMos 

O S 

Bemóes 
h o j e i i p r e n e n t n i - A o a o 
p u b l i c o n o v e * I t m t r u -
m e n t o i t . 

Ainda mais uma vez 
sahirá ao circo o rei dos ani-
maes ferozes, o 

GRANDE LEÃO 
F i i m l i s a r á o C N p c n t n f i i -

I » c m i i a j i r a c i o s i i p a u l o -

m i i i i a i i i l i t u l a d a 

II 
Amanhã, descanço da Com-

panhia. 
SABBADO E DOMINGO 

Os dous Ultimos espectáculos 

Maestro concertador e director da orchestra, sr. LUIZ PR0VESI 

H O J E Quinta-feira, 28 de março H O J E 

Subirá á scena a opera em 4 actos, do maestro MAR-
CHETTI, 

B í L í A l S 
D i s t r i b u i ç ã o 

La Reina, ara. A. Bourmann : Casilda, sra. A. Tandon! ; D. StlaaUo 
sr. Checcblni : Roy Blas, sr. Ellas , D. Garltano, sr. A. Applanl ; Maroht-
se di Bricgo, V. l'ozzl ; La Duquesa, Bra. S. Coscollano ; D. I'edro, sr. 
B. Qroadono , Usciere. D. Qovonl ; um Hesso, N. N. 

P R E Ç O S t 

Camarotes de t.* e 3.' ordem 30SOUO | Poltronas . . . 
Ditos do 3.* líüooo I Cadolras . . . 

UalerlaB S|000 

«fooó 

Os bilhetes, & venda ra charutaria da Confeitaria CaaUIlõw, 111 e knra« 
da manha ás f> da tarde, e, dessa hora em deante, M bilheteria do theal/o. 

Depois do espectáculo haverá bonda para todas i 

P r i n c i p i a Am « 1/9 
A V IHO—Havendo diversas reclamações «obre as encomoMadoa d« 

camarotes e poltronas, a Empreaa declara ao publico que as metmas encorn. 
monda» serlio respeitadas aM & I hora da tarde do dia do espaotaealo • 
bora em deante a e r à u v e n d i d a s , s o n t e a c « p v * o . 



- J t O U U M M K H U U 1 J K S . i ' A U L O 

A p p r o v a d o s p e l a I n a p e c t o r i a G e r a l d e I l y ^ l e n e 
P u b l i c a e p r e m i a d o * n a E x p o s i ç ã o C o l o n a 
b l a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOB PBLO PHARMACEUTICO 

Colfect Antonio da Fonseca 
Ex-iftrrnte e successor de 

E U G E N I O M A R Q U E S D E I I O I J . W D A & C . 

D o P l a u l i y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-

mento das affecçOes syphiliticas. 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 
V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c a l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vcndom eo om todos 03 Estados, nas principaes pharmaeias o drogarias. 
Doposito em B. Paulo : Rua Direita, 1, B a r u e l «.V C . 

> » Santos : Rua do Rosario. 111, V 1 I V <m Id V i e i r a . 
» Contrai : Rua do Hospício, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

ARAUJO IRMÃOS & C. 
e dom.) 

REMEMOS QUE CURAM 
SEIH DI CT A 

NEM MOOJFICACÖE8 DE C08TUMEB 

(5 

INFLUENZA, CONSTIPAÇÕES, BRONCHITES, ETC, ETC. 

Xarope Peitoral Balsamico 
DE 

J a t a h y , s e i v a d e p i n h e i r o m a r í t i m o , c o m hy-
p o - p h o s p h i t o s d e c á l c i o e s o d i o 

e e u c a l y p t u s g l o b u l o s 

DO 

A l v e s C a m a r a 
PREMIADO HA Exroslçlo COLOMBIANA DE CHICAGO 

Ndo cçntfin nenhum alcalóide de opio, cuja acção £ prejudicial ás crianças. 
Proparado conhecido neste Estado ha mais do suis annos, e tondo já 

feito milhares de curas nas bronchites agudas e chronicas, tosses, influenza, 
ootuehiche e todas as moléstias das vias respiratórias, nas crianças o adultos. 

Chamamos a attenç&o do illnstrado publico para os nomos dos dlstin-
otoa clínicos o pessoas vantajosamente conhecidas quo attestam a ofllcacia do 
X a r o p e r e i t o r a l B a l e t a m l c o : 
Dr . Manoel Gonçalves Theodore— Gonçalves 

Bantoa 
Dr.É Miranda do Azevedo—S.;Paulo 
Dr. Manoel da Matta Leite do Arau-

jo—B. Panlo 
Dr. Adolpho do Moura-Santos 
Dr- Antonio B. Marques Cantinho— 

8. Paulo 
Dr. P. Vampró—Rio-Claro 
Dr. Ildefonso de Castilho—S. Paulo 
Dr. Aristides Franco Melrollos—ESo 

Paulo 
Dr. Tito Vaz—Espirito 8anto 
Dr. Oliveira Botelho—8. Paulo 

Dr.Joao Cesar Rudgo—8. Paulo 
Dr. Jeronymo Mellilo—Ribeirão Preto 
Dr. Ferreira Barbosa—Santos 
Dr. Annibal de Lima—8. Paulo 
Dr. Custodio Guimar&es—Santos 
Dr. Luiz Felippo Jardim — 8. Paulo 
Dr. ThomBZ de Aquino— > 
Dr. J . A. M. Dantas— » 
Dr. Lopos BaptiBta dos AnjoB- » 
üesombargador Pinheiro Prado—BSo 

Paulo 
J. A. de Faria—escrivão da provedo-

ria—B. Panlo 
Emilio ROBBÍ—negociante. 

E' encontrado nas seguintes D r o g a r i a s : A. SILVEIRA & C., rua 
do Commerclo, 6 ; BARUEL & C , rua Direita, 1; ALVES LIMA & C., rua 
do ROSARIO, 7 ; COMPANHIA DE DROUAS DO ESTADO DE S. PAOLO, 
rua Direita, 8—e c-m toda: as pliarmariaa da capital 0 do interior do São 
Paulo. (ató 15) 

S u I n u , e n r o h a o m a n a -
c á , cura todas as moléstias da polle, 
rheumatismos agudos ou chronicos, to-
das as BifocçOes do origom syphilitica, 
ulceras, escrófulas, dartliros, ompin-
gens; não ha molhor purificador do 
sangue. 

X a r o p e d o f l â r n s d e 
a r o e i r a e n u i t a a i h a , multo 
recommendado na bronchite, na ho-
moptlse, nas tosses agudas ou chroni-
cas, no catharro pulmonar; na Influen-
za 6 poderosíssimo. 

X a r o p e d e m u l u n g u e 
ftòrcM d o l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnias, novroso cardíaca, 
histerismo, cólicas hepáticas, tosses 
nervosas, asthma, coqueluche o convul 
sOos das crianças. 

E l i x i r d e I m b l r l b l n n — R e s -
tabelece os dyspopticos o facilita as 
digestões o promovo as dejecçOos dif-
fleeis; efllcacissimo nos desarranjos do 
ostomago. 

V i n h o <le a n a n a z T e r r u -
g l n o H o o ( j u i n a d o — P a r a os 
chloro-anomicos; dobeiia a poemya in-
tertropical, reconstituo os hydropicos e 
beribericos; grando restaurador de 
forças. 

P í l u l a s d e v e l a m i n a — 
Combatom as prisõos dn ventre, s&o 
depurativas e reguladoras, som fazer 
cólicas, cura as onxaquocas e verti-
gens. 

V i n h o d e c a c ú o , p e p t o -
n a , l a c t o - p l i o a p l i u t o d e 
c a l q u i n a d o , contra o rachitis-
mo das crianças, desenvolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças pordidas por molostlas_ pro-
longadas e anemia. 

y 

E6tes e outros proparados do grande 
pharmaceutics nüo eontôm mercúrio, 
compOem-so quasi BÓ do extractos de 
plantas brasileiras, tôm côrca de 20 
annos de reputação sempre crescente. 
Cada vidro é acompanhado 'de folheto 
quo tudo explica. >::•• 

M u l t o c u i d a d o c o m a s 
r a l x l l l c a ç ó e M . 

Deposito geral em S. Paulo: 

Casa Anderson, Sotto Maior & G. 
(5.u o dom.) 

ia 
APPROTADÀ PE IA INSPECTORIA 

Está plenamente justificada e reconhecida a evidente 
acção da MAGNESIA sobre as moléstias gastro-intestinaes. 

E', pois, baseado nos princípios de tão salutar agente 
da matéria medica, lia longo tempo introduzido com van-
tagem na medicina, que se animou o pharmacáulico Granado 
a preparar, submelter a analyse cliimica e á approvação das 
auctoridades sanitarias a 

MÃGNESSÂ FLUÍDA O E GRANADO 
em seus effeitos e applicações, analogas á de «Murray», 
aconselhada pela sua therapeutica levemente laxativa, aperi-
tiva e estomachica, para dissipar a acidez, eructação, nausea, vó-
mitos, perturbação y as trica, cardialgia, dyspepsia, espasmo, névrose 
estomacal, irritação dos intestinos, etc., etc. &".cdom. 

D e p o s i t á r i o s e m S . P « u ! o — B A R U E L & C . , 
r u a D i r e i t a , I e l a r g o d a H ó , % . 

A O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DEPOSITO de quoijos mineiros, manteiga fresca da Borre, do Ita-

tiaia e de diversas procedonclea. 

Q u e i j o s d o P n l r o p o i i a 

CofflosÜTeis diversos ISSÍID como vinho do Parto e i l o r k i i 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antoio Lenschaud 
« 8 — R u a d a H d i i V i n l a — « « (alt.) 

S. 3MLWLO 

INDISPENSÁVEL PARA DOENTES E PESSOAS DEBEIS 

C I B N B 
IZTBACTO LIQUIDO PEPTOBEÍfO PEPTQHISADO 

Verdadeiro extracto de carne 
es?* rREPAHADO PELO 

<DR. VALDES GARCIA 
Premiado nas exposições universaes de Barcellona, 1888 

. gjf||£e Paris, 1889, com 

| MEDALHA DE OURO 
A n a l y a n d o e a p p r o v a d o ' p e l a e x m n . 

Inspectopia Geral de Hygiene, do Rio de Janeiro 
o p e l a s m u n i c i p a l i d a d e ) « d o P a r i u , L o n d r o H , I t o r 
l l m , G é n o v a , B a r c e l l o n a , N e w - Y o r k , M o n t e v i d e o , 
e t c » D u s a n a l y M O H q u n n L l l u t l v u M l ' e i t a s o d l c i a l -
m e n t e r e s u l t a q u e e n t e p r o p u r a d o c o n t é m m a l n 

d e l t » o / o d o p e p t o n a n 

As opiniões obtidas de varias auctoridades sclenllflcas attestam a sua 
superioridade aos outros Extractos usados até hoje, que so' contém pe-
ptonas em dimlnutaH proporções, e om algunB apenas existem vestígios, 
oomo consta das analyses felti 
ropeul. 

Este novo preparado é uma reforma beneficiador* na producção dos 
extractos de carne, que ao mesmo tuinpo que proporciona ao organismo 
abundantes elementos nutritivos, a maior purtu ein estado de poptona, 
oontAm elementos peptogenos quo facilitam a volta ao regimen norma 
noa conválerfceritoH. 

A Carne Liquida 6, pois, um alimento summamento reparador, quo 
nutre rapldlssimamonte, porque domora pnuco no estomago, pussando 

' Bll " -------logo A cfrculaç&o, 
dos ur1 

1 oxtri 

que náo debilita a secret^o dos succos gástricos, como 
oa preparados uaioailiente do peplona, 

_ um I 
çko normal de j 
•Iva tempi 

'adio 

.uenão somente podo sor utilisado como alimenta-
*« Sndias, sobretudo nos climas que, pela sua exces-M- ' - 1 
Qeultam a digestão e abatam as furçtts, como tem 

uma lndIoa'ç46 M .-
tam o organismo ê em que 6 indispensável uma alimentação ropara-
dora, sem (atirar P«»touiago. 

Jà tam merooido a approvaqâo de reputados médicos brasileiros, 
nela sua composição a pelos bons resultados obtidos nas experlenclas 
feitas aqui. 6» 

l i n d o s d e p o s i t á r i o s : 

B a r u e l «Sc 
1 , R u a D i r e i t a — L a r n o d a S é , » - 8 . P A U L O 

FREDERICO SCHNAPP ô C. 
R e c o m m e i i d u i n 

O sen escolhido sortimento do forra 
gensdo uso domestloo, principalmente 
trens do cozinha. 

Capricham em ter sempre do mo-
lhor o do mais moderno. Importação 
directa das primeiras fabricas dos Es-
tados Unidos o da Europa. 

LARGíf DE S. BENTO, 8 
Vendas por atacado e a varejo 

Preços lixos, mas razoaveis 
(alr.) 

Ypirang-a 

Grande leilão de terrenos 

J . A . L E A L 
Devidamente auctorisado, fará 

na quinta-feira, 28 do cor-
rente, uma grande queima 
dc terrenos, ao correr do 
marlello, 

Ao meio-dia 
D o l a r j j o <Ia S c p a r t i -

á o l i o n d p a r a c o i i d u g i r 

o s p r c l c i i i i c u l u s a o Y p i -

r a n g a . 

A p r o v e i t e m 

Quinta-feira, 28 do corrente 
NO YPIRANGA 

S i g n a l , 2 0 0 | 0 . ^ 
E s c r i p t u r a e m o i t o 

d j a s . 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do OBtahclGcimento Paredão — Rio 

Orando do Bui. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 

Bua de 8. Çaetatio.68 
latA 80 abril 

LEILSO 
D e s u p e r i o r e s m o v o i s 

c o m p o u c o u s o , t u d o 
b o m e s o l i d o . 

MÊALMjQlRQIjE 
Escriptono, rua do C armo, 17 

TELEPHONE 7 1 6 

Devidamente auctorisado por 
um cavalheiro que se muda 
deste Estado, fará venda 
em leilão, sem nserva de 
preços, de todos os seus 
bons moveis, 

A o c o r r e r d o m a r l e l l o 

Á rua do Trem, n. 26 
Em frente & ostaç&o dos Bombeiros 

HO DIA 30 
S A B B A D O 

/l's 11 l\i horas 
O M O f f u i u t e t 

Ricas camas francozas para casal, 
colchões do crina, ditos do molas, 
criados-mndos, diversas toilettes com 
podra dupla ecommoda, superior com-
moda com puxadores de metal, mesas 
diversas, grandes o pequenas, com 
pós torneados; espelho vidro do crys-
tal hiseauté, mesas & pbantasla, ricos 
gnarda-vestidos, todos de desarmar, 
cadeiras austríacas TI10NET, baldes, 
jarros, bacias, etc. 

Rico Borviço para chi, todo do pra-
ta Ingloza, lampilo bolga com abat-
jonr, tapotes grandes e pequenos, ca-
bides, sorviço de porcollana para toi-
lette, cortinas, cortinados, cupola, bôa 
bateria do cozinha. 

S a b b a d o , 3 0 
A ' « I I h o r a s 

RUA DO TREM, N. 26 
Em frente á estação dos Bombeiros 

PELO LEIL0EIB0 

M. DEJLBOQUERQUE 

Frederico Schnapp K 
Receberam grande quantida-

de de camas de ferro 
para solteiros e crianças 

LARGO DE S. BENTO, 8 
(ait.) 

D i n h e i r o 
I'reciea-80 do 20 a 26 contos, sob 

hypotheca de prédios nesta cidade. 
Nao so trata com agentes. Carta nes 
ta redacção, para Job. 3—2 

Société Géoérale de Transports Mariti-
mes à 

0 VAPOR 

B K E T A & N E 
Esporado em SANTOS ató ao prin-

cipio do mez do abril, sahlrA, depois 
da Indlspens&vol demora, para 

M a r s e l h a 
G ê n o v a 

N á p o l e s 

Levando sOmento passageiros do 2«. 
e 3*. classe. 

A Companhia fornece conducç&o 
gratuita paru bordo aos passageiros 
de terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS £ COMP. 
S . P a u l o — R o a José Bonifacio, 25. 
S i i n l a M - B u » 16dn Novembro. 17. 

ROYAL M A I L 

Steam Packet Company 
H n h i i l a s p a r a a E u r o p a 

C l y d e 
do D i o , no dla 28 do março. 
De £ l a n t o a 

Trent om 22 de mar«o 
Do S a n t o « 

Elbe » 20 » abril 
Do D i o 

Danube » £1 » » 
Nils > 7 > malo 

P a l l i d a s p a r a o D i o d a 
P r a t a 

ELBE 
do D i o , em 

Nile 
Magdalena .. 

dc abril 
» Î1 » 
» 6 > maio 

V l a ^ o n H r a p l d u n 
Para SOUTHAMPTON 16 dias 

> Lisboa 13 > 

Para passsgens e mais Inforroaçõe», 
na C o m p a n h i a J L r e p t o n 
rna de a Boato, ül, 41-A e 13; no Rio 
de Janeiro, com o sr. O. C. Audi-r 
son, rua General Camara, 2, (sobrado) ; 
e om Santoe, oom oa srs Holworthy, 
Bills &C.. rua do Santo Antonio. 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Socletà rlunlte Florit & RutaUIno 

O VELOZ VAPOR 

WASHINGTON 
Esperado em S a n l o s no dia 12 de 

abril, sahiri para 

Génova © 
Nápoles 

dopols da indispensavol demora. 

Para passagens e informaçOos, com 
os agontes : 

FBATSLLI CRESTA 
Rua do S. Bonto, 48. — S. P a u l o 

Despachos em Santos 
Pereira Uuiuíarftco & Irmão ln-

cunibom-so do doüpachos du importa 
o cabotagom, prouiottendo o má-

ximo zelo e modicidade. 
Informações em 8. Paulo, com Pi-

loto G. Pereira, rua Alegre, 65. 
10-4 

M ZEALAND SH1PPING C. 
( L l m l t o d ) 

O PAQUETE INULEZ 

TONGARIRO 
esperado do Nova Zclandla, no dia 12 
de abril, eahlrà para 

LONDRES 
oom oacalaa por 

T E W K R I F E e 
P L Y V l i l T I l 

dopols da indispensável demora. 

Bilhetes do I d a e v o l t a , na 1.' 
classo, validos por 12 mezes, £ . 4 K . 

Esto paquete tem oxoollentes aoom-
modaçOes para passageiros do 1.*, 2.* 
o 3.» classe. 

Todos os paquotes desta linha são 
illuminados a luz oloctrica. 

Para pasuagenB e outras informações 
trata-oo com ou agentes 

Wilson Sons & 0.°, Limited 
RDA DO R08ARI0, 

B . P A U L O 
18 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

1 

tambom esporado brevemente om Santo6, sahlrá para os meemos portos, no 
dia 7 de abril proximo futuro. 

Tarabom ó esperado em Sautos o esplendido vapor de i.» classe 

ü l a r a n h â o 
quo sahiríi para os mesmos portos, 
proximo futuro. 

no dia 12, o do Rio, no dia 15 de abril 

I * r o ç o d a s p a n K a g o n c » d o 3 . » e l n a a w 

« s . B O S O O O 
A g o n i e » 

Em H . P a u l o — J o i o Brlccoia & Gatti, rua Jo&o Alfredo, I7-A. 
Em M a n t o s — A . Fiorlta & C., rua Santo Antonio, 18. 
No R i o d o J a n e i r o — A . Fiorlta & C.. roa Primeiro do Marco, 17, 

Navigation Compinj 
SAH1DA8 PAIiA A EOROPA 

O r o p e s a 1° de maio 

O PAQUETE INSLEZ 

Caplt&o Brown 

esporado do Rio da Prata, no dia 8 
do abril, sahlrá para L , lMt>ôa , 
V l f g o , ! .»« » »a t i r « » (La Rooholle). 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da indispensavol demora. 

Estes vapores tocarão de ora eu 
deante no porto de L>a P a l i c t -
La Rochello), em logar de I l o r . 
d o o a . 

KedunuAo nos preços das passagoca 
para Liverpool: 

1.« classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 86 e £ . 45. 
8.» dita, £ . 8. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0. 
Vinho de mesa fornecido grátis ao< 

passageiros do todas as classos. 
Os paquete9 desta linha s&o illuml-

nados a luz eléctrica. 
Para cargas, trata-se com o corro 

utor P. D. Machado, r u a d o H . 
P e d r o , n . -4. 

Para passagens o outras InformaçVw 
•om os agontea 

Wilson Sons & C., Limitei 
RUA DO ROSARIO, 18 

Pi. P A l i L O 

G A N A R I O S 
Bons cantadores, por preço ronlto 

raíjuvel, veadom-ee na roa de Santa 
Kphlgenia, n. 164. 6-0 

C O M M E R C I O 

, CAMBIO 

8. Paulo, 28 de março de 1896. 

Tabellas afixadas hontom : 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. & vista 
9 8/16 
1.018 
1.250 

«85 

t i l o 
PARA 

Londres. . . . . . . . 09/16 
Paris 908 
Hamburgo 1.232 
Italia -
Lisboa ) 
e. Porto 1 sterllno 9 9/16 9 6/16 
Agonclas do Por-

tugal -
New-York — &.400 

H t r l l l n h I l o n U 

[.ondroa 9 1/2 9 1/4 
Paris 1.004 1.022 
Bamburgo 1.240 1.263 
Italia - 180 
Portugal. . . ' . . . . — 
Now-York...... — 

O i i n m o r c l o o I n i l u s t r i a 

Londres 9 9/16 9 3/8 
Paris 998 1.010 
Hamburgo 1.211 1.247 
Portugal - 464 

H r a s í l i a n i s c i i c I l a n k f u r 
i l o u t a c l i l n n d 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOBBS MPBaADOa NO BIO 

28 Santos, Patagonia. 
28 Rio da Prata, Clyde. 
28 Bantos, Indian Prince. 
29 Portos do Norte, Moorish Prince. 
2ii New Zealand, Ionic. 
3 New Zealand, Tovgarivo. 

12 Rio da I'rata, Britannia. 

TAFOtta A BAEIB DO 110 

28 BtrdeanX o oso., Squateur._ 
28 S. Fidélis e esc., 8. João da Barra. 
28 Estancia e osc., Alexandria. 
28 Santos, Santos. 
29 Havre, Colonia. 
2U Southampton e oso., Clyde. 

• 30 Now-Yoik, Euclid. 
' 30 Campos 0 esc., Pinto. 
I so Londros e eso., Ionic. 
I 30 Génova o eso., Amizzone. 
30 Santos, Raylton Dixon. 
30 Portos do Norto, Planeta. 
30 Hamburgo e esc., Patagonia. 
9 Southampton e esc., Danube. 

YAPOHia KSPKBADOB KM SANTO« 

1.217 
9 3/8 
1.010 

9S6 
6.340 

466 
930 

Hamburg Südamerikanische DampTschif-
fahrts—I 

O s vapo res 

Patagônia 
Capitão vou Holton, cahirá no dia 2^ 

do março. 

Santos 
Capitão Krocger, eahlrà no dia 3 do 

abril. 

Argentina 
Capitão L. Scbarfo, sahlrà no dia 10 
de abril. 

Corytiba 
Capitão Birch, tahirá ns dia 17 de 

abril. 

H a l i i a 
L l i b A u 

I l a m h u r i j o 

A v i s o 

Todos oa vapores acima mencionados 
tAm magoiHoas aocommodaçOeg para 
pasBagoIros o s&o illuminados a luz 
electrica. 

Todos estes paquetes levam passa 
gelros para as ilhas doa Açores, Ma 
doira, etc. 

O preço de passagens do 8.* olaace 
para LIsbAa, incluindo vinho do mosa 
1201000. 

Para passagens, trata-se oom 

J. FLACH 
18—RUA DK 8. BENTO—18 

S, P a u l o 

Boi llm. 1.230 
Londres 9 9/16 
Paris 997 
Italia -
Now-York — 
Portugal — 
Hoipanna — 

t l a n c o d e H . P a u l o 

Londros 9 9/10 9 5/16 
Paris 996 1.001 
Italia — 990 
Portugal - 470 

F r a t e l l l C r e x t a 

Londres. . . . ' . . . . . 9 5/8 9 7/16 
Paris — 1.0 0 
Hamburgo.... . . . — 1.S47 
Italia - 976 
Portugal - 46S 
Hespanha..." — 950 
Turqula(Boyronth) - 9 7/16 
Bunnos Alres . . . . — 6.060 
Montevideo - 8.430 

Hontem, o movimento do morcado 
de cambio desta praça foi regnlar, 
sondo a melhor tax», do manh&, 9 
11/16, e do tardo, 9 5/8. 

Fechou indeciso. 
O preço dos soberanos foi, no Bri-

tith Bank, do s.r>$:s00. 
BOL^A 

Transacções effuetaadas hontom: 
197 letras do Credito Real, a 71$. 
60 lotraB do Uni&o, a 61Í. 

COTAÇÕES 

28 Rio, Augusto Leal. 
128 Havre, Corsica. 

6.3CO 28 Pernambuco, Capiberibe. 
(28 Gcn sva, Attivita. 
28 Rio do Janeiro, ,ltifcmina. 
29 Rio, Santos. 
30 Havre, Cordoba, 
30 Rio do Janeiro, ll'esfr. 
30 Montuvldoo, Gordon Castle. 
3 Hamburgo, Corytiba. 
6 Gênova e esc., Rosario. 
6 (lenova e esc., Maranhão. 

10 Hamburgo o oso , Belgrano. 
12 Gonova o ose., Washington. 
17 Hamburgo o esc.. Campinas. 
20 Anvors o esc. Elbe. 

A c ; 3 e s A c ; 3 e s 
r»nd. Comp. 

Oonipanhlar : 
282$ Piulista intei' 282$ 27* 

Idem oom 80% — 8085 
Mogyana, intograllsadaa 210$ 203» 
Mecnanloa Import — KO» 
Bdustriai do B.Paulo. — — 

100» — 

Areus 40$ 18t 
Mac Hardy 501 

— 228 
65$ — 

forro-Carril 35$ — 

Drogas Est. S. Panlo — .V I » 

90$ 801 
Viag&o Paulista 351 — 

— 40$ 
Jardlm Acclimac&o.... 20$ 15$ 

lf>$ 
40. 

— •45$ 
Rio Claro Railway.... — 440» 
Formlclda . . — 5* 
Opton Importadora... — 15» 
ilercAntii u Industrial 00$ — 

Viator, para ConBtrnc — 40» 
"ahrll PnuiiBtana integ. — un $ 
Kabril Paulist. llSo int. — 70$ 
Gaz de Campinas — 801 
Bragantica 160$ — 

StupakolT 7u$ — 

Unl&o do Commorcio.. 100$ 
Cortumo 50$ 30$ 

Banco J : 
50$ 

JredltoIteal.oort. hyp. — 145» 
lom 20 % — 25» 
lart. comro — 135f 
Oom 20% — 

— 100$ 
CJnl&odeS. Paulo 45» 
dem da 2* ezaiss&o.... 40$ — 

Jomtu. «lud 210$ 9H)t 
45$ 421 

3. Paulo 115» M $ 

'{optiblica 171$ _ 
Santo! 130$ — 

b n t r a s hypot't«<!.i>-iaa 

4anoo de 0 . Rea l . . . . 70$;. 
— 01$ 
— Si l 

A p ó l i c e s 

1:000» 
— Ü.Mjj 

VAP0BES A SA1UB O I SANTOS 

28 Rio Grando, Antonina. 
30 Rio do Jinoiio, Weser. 
30 Rio, Gordon Castle. 
30 Gonova o oso, Attivitd. 
3 Hamburgo, Santos 

10 Hamburgo, Argentina 
12 Gonova o osc., Maranhão. 
17 Hamburgo e osc., Belgrano. 
17 Hamburgo o esc., Corytiba. 
20 Southampton o esc., Elbe. 
21 Hamburgo e eso., Campinas. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 2801 a 80 $. 
Arroz de Iguapo, sacco, 30) a 32$. 
Banha Alvos, kllo, 1S800. 

fMarl»tany», 1950 
«Matarazzo», l|500. 

Batatas naclonaes, 60 litros, 6$ a 8t. 
Bacalhau, kllo, U000. 
Carne sfljca do Rio-Grando, 1). 
Cangica, 80 litros, 26t a 261. 
Cebolas, conto, 5$ a 03. 
Foijao mulatinho, 100 litros, 30» a 

32$. 

Idem preto. 100 litros, 3')J a 32{ 
Fam> superior, kMo, 2J30') a 2ÍÍ00. 
Farinha especial. ICO litros, 321. 
Idora do Santo Amaro, 21$ a 24$. 
Idem de 2», 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros. 

161 a 17$. 
Farinha d* milho. 50 litros, ~t a 8$. 
Gilllnhu?, uma, 21500 a 3$ 
Manteiga nacional, lata, 81500. 

> franoeza, kllo, 4$800 i 
5120). 

Milho, <00 litros, 9$ a 10$. 
Mait.i. t8<>0 a 1(. 
Ovos, dazla, 1$5'J0 a 13603 

JUNTA COMMEWCIAL 

SESSXO DE J1 DB MAIt'.'0 DE 1895 

Presidenta. Antonio Luiz Tavares 
Bocretarlo, dr. Josó Au<asto do An 
drído; dnpatados, Ju&o (.'«ndldo 
Mirtin», Camillo .li só do 8anipalo o 
Bupplente Jcüo Ignacio Porelra LI 
m^. 

E X P E D I E N T B 

4 o/»(onro)— 1:200» 

D e b e n t u r e a 

Viaçío Paulista 501 
Dumont — õOi 
Molhoramontos — 100$ 

TELEGRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO COMURUCiAI.) 

S a n t o « , 11 h. 15 m. 

Cambio: 
Baneario, 9 11/10. 
Particular, 9 13/10. 
S a n t o a , t h. S0 m. 

Baneario, 9 11/10. 

Particular, 9 18/10. 

H i i n t o s , 11 b. 16 m. 

Café: 

Morcado abriu calnn. 

M n n t O H , 2 h. 50 m. 

Constam poquenos negocios. 

I t i o , 10 b. 30 m. 

Baneario, 9 6/8. 

Sacando, 9 11/10. 

Particular, 9 3/4. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Beoe 
bedoria de Rondas, de 25 a 31 de março: 

Cafó bom 11610 kllo 
Café escolha 19110 » 

SAH IDA5 OE CAFÉ 
(MARÇO DS 1895) 

Pari a Europa: 
Haecat 

Vapor lug. Leibnitz 3.K06 
» all. <jip[ui 19.692 
» Ing. Biela 18.019 
> > Coleridge 4.819 
m > Hoste 15.056 
9 > Galileo 26.970 
» » Persian Prince... 10.500 

98.688 
Para <>« Eatadoc-Unldos : 

Baoeot 
Vapor aust. Pandora 9.101 

> all. Elbe 2.880 

» > Amazona« 7.789 
» > Graf Bismark.... 8.936 
> fr. V. de Buenos-Aires 0.100 
> all. Montevideo 10.044 
» liai. Las Palmas 2.792 

» all. Lissabon 6.170 
» fr. V. de Rosario 4.330 

68.80$ 

B'quei ime>itcs: 

Da Botto', Santos St C., negociantes 
dosta praça, tara o archlvamento do 
seu distracti s-oclal. — Arohivo-ie. 

Do It Olita & C., Pamplon» H Es 
tolli, desta praça, o Rllva, (baldeira & 
C., do Santos, para o archlvomonto 
do seus contractos Boclaes.—Archlvem 

I. 
De Blandy, Buono & Coelho, de 

Campinas, para o mesmo llm.—Pa-
guem sello estadual proporcional ao 
capital. 

De Uuolroz, Vizou A C., dnsta pra 
ça, e Carnolro, Irmlo & C., do Soro-
caba, para Idêntico (1 m. -Constituam 
a firma social do accOrdo com o ar 
tlgo 3 do doe. 916, do 24 do outubro 
de 1890. 

De Julio Gouvoia 4 C., de Santos, 
para archlvamonto da esorlptnra de 
retirada do nm de aous soelos.—Ar-
chive so. 

De Ferreira Júnior, Saraiva A C., 
desta praça, para archlvdmonto da es-
criptura da alteração qoo (Izorara no 
Bou contracto Boclai, oom a retlradt, 
de um do sous soclos.—Archlvo st. 

De Garcia, Nogueira AC . , dest 
praça, R. Olita A C. , Paraplona & 
Rstolla, Ferreira Júnior & Saraiva 
Cardoso Bastos & C., também dest» 
praça, para o registro do suas firmas. 
—Registrem so. 

Do Queiroz, Vizou 4 C., dosta pra 
ça, para idêntico fim.—Adiado. 

De Lnlz Fornaclarl 4 C., deita 
ptaça, para egual lim.—Boja a firma 
social asslgnada por ambos os soolos. 

Da C. Industria Paulistana, por sou 
dlieotor-proBldento, para archivamen 
to da acta da assomblóa geral extra-
ordlnarla, realisada em 18 do corren-
te.—Arohlve Be. 

O sr. presidente communlcou que 
a requerimento do sr. diroctor-presl 
lente da C. Impressora Paulista, no-
meou, para as vagas do conselho fls 
cal da mesma Companhia, os Brs. Luiz 
Cardoso, Jo&o Martinho Toledo o Bor-
nardino Monteiro do Abreu. 

MANIFESTOS 

Barea ingloza Forthbank, procoden 
te de Londres, entrada a 28 do cor-
rente : 
12J1 barras ferro, 1119, & ordem. 
422 ditos idom, 1180, Idem. 

i Rlgos louça, A I R, Idem. 
3 ditos Idem, a Rlchter Brenna 

& C. 
1 dito Idem, aos mesmos. 
1 dito Idem, Idem. 
1 dito Idom, idom. 
1 dito Idem, Idom. 
1 dito Idem, Idem. 
1 bro. Idem, Idem. 

400 ata. tnbos forro, C L, A ordem. 
aoo cxs. tijolos, a A. Leuba 4 C. 
500 dormonteu, & C. Lupton. 

3 cxs. pertences, h mesma. 
3 ditas pias, a Adolpho Arbenz. 
1 dita idem, ao meemo. 
4 ditas Idem, idom. 
1 dita idom. idem. 
1 dita Idem, Idem. 
1 amr. fouces, B A, A ordem. 
3 CXB. Idem, idem, Idom. 
1 brc. enxadas, Idem, Idem. 
1 cx. moinhos, idom, idem. 
2 ditas rodas, idem, idom. 
1 dita Idem, idom, idem. 
1 gigo louça, A I R, & ordom. 
5 cxs. parafusos, B A, Idem. 
2 ditas serras, Idem, Idem. 
2 ditas enxadas, Idem, Idem. 

10 amrs. pás, idem, Idem. 
20 ditas idem, idem. Idem. 
11 cxs. onxadas, Idem, Idom. 
10 ditas machados, Idem, Idem, 
1 dita bacias, Idem, Idem. 

1 dita ferramenta, Idem, Idem, 
1 dita cutelaria, Idem, idom. 
1 dita Idem, Idem, idem. 
1 dita Idem, Idom, Idem. 
1 dita ferragens, Idem, Idem. 
1 dita bandejas, idem, idem. 
1 dita idem, Idem, Idem. 
1 dita ferrBgone, Idem, Idom. 
1 dita lanternas, Idem, Idem. 
1 dita ferragens, Idom, Idom. 
1 dita saxos, idem, Idem. 
1 dita idem, Idem, Idom. 
1 dita ferragens, Idem, Idem. 
1 dita Idem, Idem, idem. 
1 dita Idem, Idom, Idem. 

2988 panellas do ferro, a Rlchter 
Brenne & C. 

fl bres. obras do forro, aos moa-
mos. 

4 ditas Idem, a Gdstavo Backeu-

ser. 
1 ditas Idem, ao mesmo. 
1 dita Idem, Idem. 
1 dita bacias, idem. 

60 ats. torradeiras, Idem. 
10 bres. estanho, Idom. 
25 ats. ferro, & C. Lldgorwood. 
25 ditos Idem, à mosiua. 

1617 barras do ferro, Idom. 
100 ats. ferro, Idom. 
b7 chapas ferro, Idem. 
1 cx. thermomotros, Idem. 

2228 peças louça, ô Horm. Theil & C. 
1488 panellas forro, C 8 P, 6 ordem. 

24 bres. louça, a IlaBonclovor & C. 
25 cxs agua minorai, a C. P, Vlan-

na & C. 
25 ditas molho, aos mesmos. 

100 ditas tijolos, idom. 
200 barras ferro, 8 T, á ordom. 

1 brc encanamentos, idem, idom. 
1 dita Idem, Idem, idom. 
1 dita Idem, Idem, idom. 
1 dita Idom, Idem, idom. 
1 dita Idem, Idom, idem. 
1 dita idem, Idom, idom. 
1 dita idom, Idem, Idem. 
1 dita idem, idem, idem. 
1 dita Idem, Idem, idom. 
1 dita Idem, Idem, idom. 

60 bres. barro, 6 C. Lupton. 
1.17 cxs. porcas, & mesma. 
92 ats. ferro, idem. 

106 chapas Idem, idem. 
2 bres correutos, idom. Idem. 
1 dita Idem, Idem. 
1 dita Idem, Idem. 

64 malas, Idem, idem. 
04 parachoquos, Idom. 
16 salas wagone, Idom. 
8 engr«. pertences, Idem. 
8 ditos Idem, idem. 
4 cxs. obras do ferro, Idom. 
8 ditas pertenoes, idom. 
4 ditas obras do ferro, idom. 

200 bres. cimento, Idom. 
1(J0 ditas Idom, idem, 
125 oxs. tijolos, Z B & C, & ordem. 
60 amrs. pis, idem, Idem. 
60 ses. barro, Idem, Idem. 
8 bres. chumbo, Idom, idem. 

500 tubos ferro, à City of Sinto» 
Improvemonts. 

18 ditos idem, & mesma. 
30 lampiões idem, idem. 
25 bres. barro, Idom. 
7 cxs. pertencos, idem. 

JOOO tijolos rofractarloe, idem. 
3000 ditos para abobada, idom. 
3000 ditos idem, idom. 
1578 te;aa ferro, a P. do Lago Pai-

x&o. 
77 ats. tnbos, ao moamo. 
25 raloB, Idem. 
48 bigornas, Idem 
8 bres. louça, idem. 
2 ditas idom, idem. 
6 ditas idom, idem. 
1 ditas Idem, Idem. 
8 ditas Idom, idom. 
2 ditas idem, idem. 
5 ditas Idem, Idom. 

20 ditas enxada«, 8 T, á ordom. 
800 ats. forro, X X, idem. 
881 barras Iduiu, idem, idom. 
614 ats. tubos, idom, Idom. 
20 fubos galvaulsados, a C. Zanolll. 
1 brc. aduelas, ao mosmo. 

95 ats. tnbos, Idem. 
1 onep. material, C M, & ordom. 
1 cx. idom, idom, Idem. 
1 dita cartazes, idem, Idem. 

43367 tubos, a B. Zan hl. 
8 bres. incanamen oa, ao mesmo. 

2312 peças tubos, Idom. 

Inflammatuit e corrosivos 

16C0 cxs. cognac, a A. Trommei&C. 
600 ditas oorvej», aos mesmos. 

2000 ditas cognac, n A. Louba & C . 
15 brs. oleo, a Rbhtor Br nae. 

200 latas oloo, A T C, i ordem. 
260 cxs. polvora, a F. S. Uampshl-

re. 
6 brs. oleo. aos mesmos. 

250 latas Idem, a Ferroira do Souza 
a Peixoto. 

60 dita* Idem, aos mesmos. 
1 cx. phosphoros, T, á ordom. 
8 ditaa cognac, B D C, ideai. 
1 dita Idem, Idem, Idom. 
1 dita idem, idem, idom. 

160 bre. salitre, a Rlchter Bronno & 
C. 

100 tons. oarvSo, à City of Santo« 
Improvomoats. 

900 lata« oleo, C B, & ordom. 
10 vis. polvora, a Santos I. Noguei-

ra. 
80 cxs. Idom, Z B & C, & ordom. 

150 dita« Idem, Idem, Idem. 
120 bre. do oleo. Idem, Idem. 
100 cx«. rhum, 8 T, Idem. 
760 latas oleo, idom, Idem. 
950 ditas idem, idem, Idem. 
85 ditas «oda, Idem, Idem. 

Patacho nacional Maria Belmirço, 
procedente de Bartlmore, entrado • 
22 do corrente : 
3000 brc«. farinha, 8 M, & ordem. 

3 cxs. porfumarlas, Idem, idem. 
27 dita« idem, Idem, idem. 
10 ats. ferragens, Idem, idom. 

Bab&o, Idem, idom. 
vassouras, idem, Idem. 
ferragens, Idem, Idem. 
banha. Idem, idom. 

10 cxs. 
50 fxs• 
2 cx«. 

260 br«. 
600 bro«. farinha, Idem, idom. 

Biroa franceza Elise, entrada a 22 
do corrente, de Anvers . 
157 ats. ferro, X, á ordem. 

1354 barras idem, idem. 
1000 cxs. cognac, a A. Leuba 4 C. 
8020 brea. cimento, 8 E, & ordem. 

70 cxs. prego«, a A. Arbenz. 
60 broa. alvalado, a ljaaenclevor h 

C. 

225 cxs. pregos, a Ch. Hecksohor & 
C. 

1794 barra« de ferro, a GaffrA üuln-
lo & C. 

56 ats. Idem, aos meamos. 
228 dito« Idom, Idom. 

2799 barra« Idem, Idem, Idem. 
200 ox*. genebra, a C. P. Vlanna fc 

C. 
800 vlB. rolos arame, O C, A ordom. 
72 bios. grampos, Idem, idom. 
60 roloe cordas, Idem, Idom. 
50 brc«. oea, A casa Lnpton. 
26 br ca. Idem, A mosma. 

150 biB. alvalado, Idom. 
500 rcloa arame, Idem. 
10 bios. grampos, Idem. 
1 cx. forragens, Idem. 

20 bro«. tintas Idem. 
10 cxs. ferragens, Idem. 

Patacho argentino Áquila, entrado de 
Montevideo a 23 do ourronte : 

798 sca. alfafa, a Machado Nove« 
&C. 

2000 kllo» de sal, aos mesmos. 
80|5 vinho, Idom. 

60.00J cebolas, Idem. 

Palhabote argentino Gip Forward, 
entrado a 23 do março, de Bnonos-AI-
rea : 
3676 «ca. farinha, a Ed. Lartigue. 


